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s difeTença':; :f"!'.' erentes u .OZ SL!!� pnmelra ec eraeee em territoll'lo porrugues -- Examinof'á, em discurso O'S .p�obiem,os !ln undiais e es relações da Eu'ropei com a;� Á. lta,tina
IJIO �s de julho, já ten�la pa- LISB:J'A, 6 (UPI) - O presí- do de n�ossos dias e sôbre a neces- I câo da causa ocidental, fazendo A te5:e da indivisibilidade e I dar de maneira mais rápida a. ,xador de Portugal , sabe tanto

:: �50 a Diretm'Í,� .:_a, Fa�enf?'�' dtnt� KUb·tsc���," que )á se <l�- si,a.�de de revermos nessas idéias, ! face aos perigos do mater:�;s- �útua ccopr l'a'7f"J entre 9.s

na-I {jes�nvolve� as .nações. .íberc-a- ! quanto eu Que são in&;.,trutí�-eiS
out"!'izac"; a l'�,�]i.'" it u ..; .a1 contra em terntor,o português, fazermos um exame de ccncíên- , mo a,gressivc . .Devem cs países çoes que pre senuem ·).efender mericanas e um imperativo desta

.

os laços que unem n:;SGi..'s países,

�lâ.rc, de nece:;sarID ao paga- fOl"mu�QU uma declaração sôbre. cía sôbre a identidade entre o
I
que e consideram defensores do certas conquistas da civil ieação

I
hora e uma medida de rortale- i (As.) Juscelino Kubitschek de

,

...ntc-.
sua vísits, a Portugal, publicada que pratícamoj, de fato e o que chamado mur.do livre conven- humana opõe-se à uma reaçãs cimento de nossa causa. Oliveira" .

l·'lós servidoi"es clvi·s, �or sua. pelo "?iário Popular". Diz a de- pregamos e defendemos. Preo- cer-e que são numericamente re- objetiva e merecedora de maior Repito aqui e cue já afirmei

l ez agua.rdarã.u mais uns plaraçao: -. "Não trata.rei sõ- cupa.-me nesta-viajem lançar ad- duzidos seus contingentes huma- atenção. A Europa necessita. em numerosas ocasiões a propó-

I�
011 qu.a:t�o meses, :!>�r.al mente .ias relações lusc-brastleí- vertência de que urge harmoní- nos e que se além de reduzidos voltar-se. para quasi 300 milhões sito da Operação Panamericana :

r,ece�r as dlfere:nç�.s S�l�,!'la�, ,ra3oE..m m-nna �laJem a Portuga�. z�rem-se numa .s� .família, num êsse contingente forem divi<'I:d:J�, de latino-americanos COm outro ti:.à·itorio estagnado ou sub-de-

decorrentes .]2, �,p:()�,;to �� Díreí em dlSCUlSO o que penso so- so Estado de cspírrto, os povos. o quadro geral não apresentara espírito, com uma- visão diferente senvojvído é território em rnãoa

PianO! de Ra!ela-s�lfI:agao, JlO'l,' bre ia, CrISe que atravessa o mun- que se acolhem Sob a denomina- aspecto favorável. da que tem tido até aqui. Aju- dos inimigos. 'E' fácil imaginar-
'.- na (le,p<CillcIenCla. da. cen- se que não podemos fechar o) en-esUlO n, (! - o

.

!ilusíio;) t:l.05· trabaolll()s .a:,. c -

tendímento às causas geradcra5
IlllsSõe:; de enqua.jrame�·,o. •

eles males c' criso de mundo :no-

No entanto, já. a. parttr ��- derno, Temes que fazer nÓ3 roes-

te mês. terão O· abono pr{Jvl�- mos um exame de concíêncía e·

rro jntOOrpçrado MS vemça- saber ern que- medida nós agra-

nr�lllt(l;J' e, c<lI15'Õl}Utl:ltemente, vamos os tormentos da hora. pre-

serão o'briga.d(js a aJesconta.:;: a sente. Quanto às relações entre

ta:rrn (5 por cento) referente o Brasil e p.ortugal estas ',rans-
· previdência s'i)cial (IPA� cendfm os conceitos, são ::el!1çõc:Ja

...... ."
Q ....

SE)_,. Somen�el C5 G.e.�:r·,:" que não d"pendem de idéias dou-

que t�l11J direito a- :J,dlclon�lSl trinárias. Nada será bastanto

I (rrutis de vinte �noi5 de c,ervi- i forte para que nos possamos ,,1e8-

I QU') �e1'ão l)·e'ndlciad�i.;. cem· :1. t
,'_

- .. , ui . . .. •

:II
. :

u' J_,,_ i±&...,' _ . C"'"C"""7"', LI- .m. .
. - . ..' ... conhecEr 'um ao ·Jutro. O yrafes�

I inC()I1oraç.á,:) do abCl�()'��1 �_n_�X_VIII * Joinv11lc, DO'm�ngo, 7 de Agôsto de l_?__�_�.���tor: Walter H. Meyer * Nr. 8.097 SO'l: lVIartinho Nobre Mello, di­

,___ .

---==- retor do «Diário Pepular", que
durar· te tantos anos foi ·;ll1bai-

'Í
.1
".

'01

9
na Assem�léia LegisJativa, de que o- empréstimo recent'emen- . O

P t c-, I' estão apoiando quase à fôrça.

�
te� demorado contacto .c�n: os. representantes na cl'3sse Ina-

�D \ te conce�id� a Joinvil_Ie pe.la Caixa Econôm,ica Federal es- U resam' oI as cEquanto na calada tramam in- delr�lra em nosso mUlllclplO, lecebendo-os, como sempre, na

O
.' tava preJUdlc·ando os mteresses de Blumellau. " cidentes para . enfraquecer sua Delegacia Re?i�nal do INP, à rua. do Pri�cipe, .

�
Acresc<entou que a oposição· catarinense te'ria da.do ao

�
'candidatura'" O dr. Anstldes Largura, catarmense Ilustre que se vem

caw ulI1l> sentido político em benefício de JoinvilIe, igno- E
.

' I distinguindo nas altas esfel"'as da administnção, foi Prefeito
I rando os interêsses.d� Bl�meIt�1U e a equação de selL'l gra- 'desafiam o sr'. Carlos. Lac.erda

a fazer o mesmo s. PAULO, 6 (Transps)
o d.�é nosso Município e deputado federal pelo nosso Estad.o, O

bl dm t t S A f d MRT PDC d
Mementcs antes d� seguir para 11ves prll e·mas a UHS ra. IVO.

,
.

-- 1'10 Ul'i:1 ,a-se a crIse o e< e "um o interior do estado, onde visi-
marcando sua atuação na vida pública com assinal::;.dos Se!"- DSe ho·uve sentido político nêsE·e empréstimo, êsse lhe foi

! d UD d
.

" viços e contando em Joinville com largo .círculo de amigos. O
I Go• d E� d

. .._ O a o e N e ""utro I tará cêr.ca de 40 municípios, Fer-

�O da.do pe o vern,o o �,.a o, que a.o onen""r a sua, banca- ,�
, Após as conversaç.ões que aqui manterá, o dr. Largura se-

�
n, d.a na

..
AS'sembléia Legisl.ativa p'aI'a o.bst�ir ,0 projéto au.to- D RIO, 6 (VA - O senhor Fer- te fazer propaganda de seu can- rali permaneceu alguns minutos guirá terça-feira para a cidade de Itajaí, como hospede do

� rlzatlvo de mera formabdade, o aval, llá{) só pôs em desta- O nando Ferrari colocou à disp-o- dt'dato, senador lVIilton Campos. em Congonhas, em 'palestra com SincUcato Atacallista de Madeira de Santa Catarina e onde

�
qúe as suas antipatias por Joinvme "como ·a,iIlida deixou de

�
siçãü. ·do SEnhor .Carlos 'Lacerda Há, entretanto, um aspecto des- líderes do. PDC. Interr'8_gado U receberá as homenagens da classe madeíreu'a pela sua atua- ,

b·
-

I os livro de ""uá c'ampanha para sa c mmanh I'ns'jl' s ôb sôb eras' críticas à sua candi,ja- ,..
honrz..r uma o ngaçao e uma pa avra..

.

s �. ". • ., a p a..' c a· s re a. '!í' �o zelosa e eficiente e:n; defesa dos interêsses d&se impor-
Ficou tam'bém evidenciado o �'elltido político no fato que se saiba a origem. dos "par- Qual.. jamais, 'silenciaremos, 1)0r tura, resp:ndeu: "Por mais pa- r.a tante setor da ,economia. catarinense. '"

dos calldidatus' udenista:s interferir'em subreptíciam.ente pa,- cos "recursos com aue temDS. 01n-

I
isso que nêle l'eside a fôrça 'in- radoxal que pareç� as cúpulas -da O 7j A NOTICIA antecipa ao ilustre conterrâneo cumpri- O

ra que se obstruisse o projéto autorizativo do aval, impcd"in- ta'jO". Esperam, porém; os :[er- vencível de Ferra.ri. Rf.f8rimo- UDN e. PTB, que aparentemente

�
mentos de boas vinda; desejando-lhe feliz pe't":m.a.nência na n

II du assim qUe Joinvilie viesse a ser:.dotada de rêde di'S"tribui- 0fl raristas, que o candidato da D. I nos à .• sua, honol'libilidade, que degladlam-se, umram-se

para.I cidade.' O

U dera dfágua. D,N. faça o mesmo, inclusiv3 ninguém pede atingir senão a- combater homem pobre e do po- n
O ,Ficou também pat'ente o sentido político no comporta- O quanto a,os contratos QssinadOs través da -pêrfidia e da mistifi- ',O".

'.

'$
I _.01:: �'QC.ol.S:;;jg== _.:tf.l>�01j"""'""';:-..:::::::::::ct:;:;re1':J:===::'::::!:::Jf

D mento reprp:vável e vexatório dos dois depu.tados da UDN n com as estações de televisão. cação. Desafiamos a qilem qU3r

C por JoinviUe, 'ao pactuarem com o candidato no objetivo C Aprofunda-se, assim, a ,:risc que seja pr,war'que Ferrari cm I n' I e r·e s s e e II ç·a'- o e I a�
dt:. impedir que " .po�o de. ;J"oinv;Üle vie�se ·a.' ter em curto O entre c MRT e PDÇ .:lc uin lado, sua vida p.ública haja cometido

.

,'..
"

.prazo m.elhor! abasteCImento
_
ãe agua.. O e a UDN do outro. um só desUse que o compremeta

Finalmente, foi o I)��'utado, AJdo' Pereira, de Andrade,

�
pera.nte os 'mÚhões de brasileiros

",
oli :a;mi:5 intencionado ou �oc�nte ú�iI, que corôoll.o sentido REVIDE ÀS que o esÚín"am e admiram. A

E O I a..... '0.''. .

.

d I d ·u'- I
·

I
poV��oo,

a.ltam.ente,p��Ü�Cil!:.l.,ao
,pqvo de J�ill�ille"d,�dO- ao AGRESsuES a,titude aSlHtmida por Vossa :�x- y U ç a n s·

\,

r I apJ;;OJeto, qua,nllo' ].J1'ocurou, �om um [SubStItUtIVO!'j ",!-ncular U
" oplência, srJ,.qeputado ,C�rlo:; ..La� ,

. '. ,.' ..'., .,' .

Joinville a Blumenau s,ob a falsa aureola de estar' 'as!lirn
O

Em EOII1"� .j:J :Movi:�ent;). Re-" cerda, e alg��,,!l;W-ig()"s '$e.U:s',.'�e';';" t', ""- •••, " I .

(defendendo os interêssés ne Blumenau.
.

, ;ii"�, ..", ,.'

�.
novador Trabalhista, o advoga- riu furiâo :tos .;ienal'ist'as- de �o-

Não: fôra a, pertinácia e· á �inb�.tivida.de. do Dçp�tado .

do ,Cfli·}.�8 de AraUjo Linla· diri- do Brasil, ço que é testemu:lho·
.... -----

O· Jota. Go-nçalvel?!. apciad'9 pela. banéa.da, da o:}::�çã()o,:_que giu, ontem, 0.0 deputa-jo Carlos eloquente· milhares 'de cal'tas e

D durante meses a fio sustentou mna. luta, sem; tréguas na. tri- Ll1-cerda o seguinte telegrama: telegramas de prótesto que esta-

0. buna da Ass-embléia Legislativa; cujas grav�ções foram rc- "Ren:wamos ao. nobre. depu- mos recebendo. Devemos dizer

�
].ll'oduzidas em llossas emissôras, jama.is teria o povo de O tado o eOl).vite por escrito que a mais que muitos ferraristas ca­

Joinville cheg·ado a conhecér essa trama que contra Õ� seus D 21 .de fevereir·o do corrente .ano riocas têm manifestado simpa­
,
interêsses se hav,ia planejado. .

-. "-
O o -deputado Ferrari, pessoalmente tia pela sua candidatura, o que

Graças á atuação da oposição catarinense, á clarividêh-

�
fêz. ao deputadO ALoísio Alves, não os inc·:::mpatibiliza· Gom o

cia do Conselho da C�xa Econômicá, ao interêsse do sr. então secretário geral da 'UDN, Movimento das Mãos Limpas,
O, Celso Ramos, recébeu Joinville um empr'éstimo de' trinta pondo à sua diq,osição oS livros ,desde que' Vossa Excelên.cia. e

a, milhões de cruzeiros" a·inda nos restam convicções de que os de nossa campa;r:ha., para que, seus amigos, respeitem o. :.10SSQ

o�
inimigos do p()'vo, ao filial, sempre ficarão, vencidos.

.

através de um partido de oposi- candidato. Não lhe pedimosrIJue
,

_

Se

o, Deputado Aldo Pereira, .Andrade estiver realmente O çã.J, pudesse o povo brasileiro to- apoie Fenari, e compreendemos
tao pr'eocupado em serviT ao POyO de Blumenau como este- D mar conhecimento' da origem dos' perfeitamente Da posiç�o. Exi­
ve interessado, coneiente ou inc-oncientemente, em- pac.tuar .0 parcos recursos com' qUe temos gimos, porém, o respeito que
cllntra os interêsses dI,) povo de.....,JoiIivilIe, e ainda, como de-

�
contad:J na Campanha .:Ias Mãos Fenari merece Da mesma for-

O
. monstra, se p-re�nde 'equacionar os graves problemais a.cl- Limpas. 1!:sses livros GontinuanlJ ma desejamos levar ao ccnheci-

U ministrativos qu.e 'teI'i�i Blumenau, podemos superir-Ihe dois à sua disposição e de todos os tl1ento de Vossa Excelência que

O

.

caminhos seguros_i:o primeiro, que reclame junto ·ao Govêr- seus amigos. Esperamos apenas, 'cstamos recebEndo milha.res de

D;
no do Estado qne pl1-gue-,sua dívida a Blumenau, eujo··total reciprocidade de tratamento,

in-I
cartas de eleitores cariocas, de-

O
deve somar Cr$ 40 .opo .1)90,00 <e certarmente estará deposita- O I ��usive quanto. aos c:)�tratos as-. clara:�"Hio-Se solidários cem a sua

�
do num. Banco rend�n�o, 2% ao Esta.do e 18% ao Banco. Em D. smados com as empresas de "te- candldatura e cam a candidà-

· Segundo lugar, que' infotm,e objetivamente a ,data e o nú- IJ� jevisão. ,'tura .. Ferrari, �astimando a

mero do processo em que a Prefeitura de BIUIIÍenau solici- O"' Seguindo. a linh.a traçada pelo I maioria dêle:s sua .impen�ada c

tou um 'empréstimp à. CAIXA ECONOMICA para. constru-

�"nesso
líder, deputado Fernandq I agressiva atitud�.· .

·

'Ião GU ampliação de rêde d'água; informe t'ambé'Ín_. a da,ta Ferrari, o Conselho Diret;.�r do Finalmente, desejamos assegu-

.

O
i e os auto�s do projéto bem. oomo as: garantias ofereCidas Movimento' Renovador Tra.balhis rar-l,�e qUe o MRT não foi res-

g. pela. Prefel.tura de Blumcnau. ta não VE.m rêvidando às agres- pJnsavel pElos acontecimentos
O Mediant.e essas informações, CLARAS e LíMPIDAS, nós . sões de que êle vem Sendo ví- d'esenrolados' no comício, em

�'
daq�li _�demos garantir que a oposiçiio ca.tarinease na. As.- ,i tíma por pal·te de alguns demen- Madureira,. Procure, Vossa. Ex­
stllllulela, o Deputado Jota Gonçaolves; o Sr. Celso Ramos se D tes da. cúpula. udenista, cS quais· celência,' êsses responSáveis den­
empenharão não só para. obter um aval do Go,vêrne do Es- O mostram-se mais interessa'jos em tro das próprias fôrças que o a­
tado em favor de Blumenau sem vinculações a outros muni-

�
atingi-lo tom inverdades e iro- poiam, porque &lbe V. Excia.

f . cípios como aind:a o empenho junto a Caixa

EconÓmi.
ca pa- nias ridículas do que prÓpriamen' que- já existem correntes que o

O, ra a efetiva concessão do -empréstimo. '

D E se então aparecerem novamente os inimigos ·dl;! povo, P I t'" d d'
,

.

t"� COlUA) os que atua.ram contra Joinville, esteja. certo o depu-. a es ras as emprega as ornes lcas

�
tado Aldo Pereira de Andrade qu'e contra êleS: se levantarão O Ef· Cf 14° C d 11>..1 P

.

unfsonas as vozes do povo d� JOillVille e do povo d� Blume- D ,eltos" .0 urso e I�c·ções d'e .sicologia.,
nau. O Serviço,

.

Sodal reálizardp em nossa cidade apenas,. mas, de Um homem de

g A m te q nd lançadas co'mp nt proc"�and 't (; CaD.,11ecimentos práticos, que sabe
.;&0.

s se en s, ua. o:· c· • one es, �, o, a r' '- .

. "" ,_ .. __ iOt::l:C·'l=:::::::::=.xO.l:::un::=: "0=0)1: g
I em t6rreno benéfico, medram, Ca de idéias, com a liberdade que

F d"
. crescem, frutificam. Assim o foi, a dirigente do grupo lhes facul-

"�o,
un lr-se-iam em Nova A!!femiap..ão em plena realiza�ão do 14.0 ta, sob sua orien.tação e sob ao

<..J :'$' Curso de Noções oe PsiCOlogia e Rssistencia relIgiosa dos vigários

\ OS Três· Mal"OI"es PartlOdos Sorviço Social, patrocinado pela da Paróquia., alcà:nçar os 'obje­
SESI, em ootembro do' ano· p. tivos a que se .propôs, que visa.

POII'tl"COS do Pal's pasêado, quando a �sfo:r:çada As.. não só o seu ·próprio benefício,.
sistente Social, .Da.· 'Lourdes mas o benefício da. caletivida.-

de MARIA Maia, realizou palestra. ci.e,,a· qual, muita vez, não pede
aestinada especialmente às em- pre�cindir dos serviços das em­

pregadas domésticas clé" Joinvil- pregada,s domésticas.
le. E, para comemorar um· S.!1G

Desde' ·então, houve um agru- .
de suas atividades, a· A6S0cia�(1

:pamento de empl'egadas do.mé8-. «Santa Zita» das Empregadas'
ticas que, sob a orienj)"3ção da Domésticas' de Joinville. far;�
Senhorita OUvia· da Maia, (j- promover, rodas as terças-fei­
l'lomada naquele Curso, vem-se ras do, mês de a&osto, nos dias
reunindo semanalmente, no a- .9, 16,,23 e 30, cóin início às' 20 WASHINGTON, ,6 (DPA) - O

. noni�a.to, sem aÍafdes, mas ren- horas 'no . ,auditorio' do Grupo' Departamento d,1. Defesa decla­

'lizando tmJ. trabalho de inegá- �scolar «'Conselheiro Mafra», u- rou que 2 fUBcionários do �uper
:

vel 'benefício à coletividade. ma série de :palestras educativa:: -secreto I:":spartamento de Segu-
1l: um grupo que se reune, cu- e de fundo moral,..proferidas p0r rança, Nacional" os matematicos

.ia finalidade próxima é a alfa- experirrienta<lls autoridades· no Bernon Mitchel e- William Mar­

;;etização de umas, os tra.balho3 assunto. tin, que desa.pareceram em ju-­
manuais' para outras - mas, cu- Assim, far-se-ão ouvir o .sr. nho passado, dirigiram-sé prová.
jo objetivo precípuo é o POSSíVEl Dr. Francisco Rodrigues de Oli- velmente para um país da,corti­
alévantamento mo.raI da classe veira, Dignissimo Juiz dá 2.a na de feno via. Mé?tico 'ou Cu­
'em geral tão entregue à sua Vara da Comarca,. a Reverenda ba. Os ma.temáticos éram ami­

própria sorte, sem ter, ·sequer: Irmã Dominícia, Assistente' 80- gos há longo tenlpo e conhece­
uma; orientação. que lhes permi- cial do Asilo, o Senho.r Admi- ram-se na marinha. O Deparb,_
ta cliscenir no tocante\ ao com- nistrador. da Maternidade, José mento da Defesa afirma tam­
portamento moral. Koerb�l,- o Reverendo Padl't:1 bém que as 'informações em seu

A AS8ociaçã<> «Santa Zita». das Raimundo., cla Orc�em dos Je- poder, mesmo que fossem leva­
Empregadas DoJí1ólést'i'cas de Jo- suItas -e Diretor da Créche e do das à RUSllia e reveladas não
inville vem-ie realizandô; 'assim, Círctqq., ,9per'áiio 'lclcàis: Sãb j-Pt"ejtrdica:ria'ffi'""a;' �seg\1ranç� 'do�
entre o .mtusÚtsmo de 'suas (.Conelue·Íla,ultiq1a. pga.). Estad� Ur;lÍdos.

Gestões j.á inic:ie;gda,s à proC'ur,Q de um ca,mp·o
ente·ndime:'r.fo comum -- O··esapareceriam

. ...- PSD, PTB e UDN
d
RIO, 6 (Transps) - A fim Nove." udEnitas e viam atrair [,

e fazer face a a.rt'culação de aI,," moça e bl·JCO co_mpa.cto do,
tlm partido de centro, promovida , L�TB que se uniraim na hipótese
�e}':la .srs. Armlando Falcão e João' do ,êx't:::- do movimento, que

t"grIPlIlo, Proceres dos lTIovimen- procura articular as bases con­

",'& renOvadores das três princi-, .5-("l'vadoras das grandes agremia-
",alS aO"r<.m· .,

'

'd I
.

e'-" Iaçoes políticas do país I çj)es atuais num blocó. 1 eo, Dgl-

e�� pro�urandQ. um campo ,.de, oamétlte hOm?gen?o. I! politica­
i"

-

..dIme+lto para fusão::! de ;�uas mente coerente.
orcas dentl' d"

"

I
.

lni�Çã ,o.. uma. ;nova agre- RIO, 6 (Transps) - O depu-

gestÕ
o PQ_lrt1ca partidaria. Atado Marb Martins, pr-esi<lente,

il1SPi� :stao. sendo ,iniciadas por em exercido da UDN, em en­

_
çao dos ·�epllta,jOs �'Bossa- I trev;sta à impr�nsa rev:lou que-

'Tirot •
.

achava extranho que Joao Agl'l-

a el.a na· fronte I ra 1 piE3 pregasse a dissolução da ?
rge�tJno-Paraq-uaja I D.N. a favor· dum novo partido
Olor,nda <Arge-ntina) 6 (UPI) que oferecesse base no Congres­

, lli;{aDma ,}laUrulha d� gendtt- 11'>0 a Jânio, caso eleito. Afinnoú

atu<:aClanacl� re-V€lou que fOi' ainda, que por disciplina partida­
. front€:iri�ll'OS ontem POr fQ'rças

I
ria lutará pela,

vitória do candi­

��l3 do ri�=:'�1c�: d�t_o da oPQSiç� e q�e a UDN.
1:(�'

a qU� as !foll'ças àrg(utinaos ,n� desaparecera., qUals�er que
PC.'1(j,€l·am ao fogp. . I sejam os resulta.dos das l.lrna.s-.

.A

es

aiu

RIO, 6 (UPI) - Mais de 200
pessoas romperam Co cordão -do
Galeão para aplaudir .IK,

.

que
partiu para PortlÃgal com sua

espôsa e filha. Embora o presi­
dente haja tomado seu [ugar o
bordo C(;C�O, o avião atrasou múí­
to, pcís quando' ia saindo Mai'ill­
tela reparou que sua bolsa .csta­
va no depósito .:le carga do a­

vião-, À paralisação do motor pa­
ra recuperar a maleta atrasou o

vôo. Fato curioso: antes d� che­

gar ao av;áo JK recebeu'mo efu­
sivos abraços da multidão. que
não poude passar em revista as',

.

tr-opas nem despEI'dir-s.c .2.::s l'e­
presentant:os diplomáticc3 ali

presentes. Ao ch€ga.r ao avião
JK conferiu a integrid\1de 'de tielJ:

paletó e a presença do brazão
'português f,ue levou na ;Jravata.

-

... "
..... :.. ,

I
Incentivado,r do, p,r.Ggn:r.;.su, il1!llustriaÍ de Joiílyille., 'ii. Fallga.tter (;ro 1951 foi o Presidente da Comis­
são da Exposição ,Industrial e; noCentenáril). da,. Sociedade Giná.stica.) foi o i:rgallizad:or gêl,'al da la.

Foira de Amostras de DtO�a cida.de. O flagrante fixa ;1, O,!}ol'�uilidade! �m qn� Il3. inauguração u� cer­

tame reailiza,d!a.no Palácio dos Es pa'tes, durante o Oentenário de Jolnville, eXIJ�ica.va detalh� .105

govel'nadc.res Irinell. Bornhausen: e Munhoz da Ro'cha (do P.aral:á)·6 -a.o Genera.I COlllandante da 5a.

Região l\1:il'!i.tar

Nas suas ati",ida'ies de indus­

trial, H. .t"allg·atter tem sido

sempre' Um cembattnte de pri­
me'ra' linha pela expansão do

parque fabril de Joiuville. Seú
trabalho não é o de Um tEórico

aplicar seu vasto cabedal de cx- I alcançaram inteiro êxit() ê!, mais

periências cemo construtcl' e di- tard8, no Centenário da. socieda­
rigente de importante organi'Za- de Q'nástica, quando asswniu a

ções fa';lris. I!.""'sta capacidacl·e se- tarefa de organiza-dor .da nossa.

rá. posta ao serviço de um cons- la. Feira de amostras, que teve
tante e pI'ogressivo desenvoívi- invulg'ar repercussão em tcdo o

.mento 'elo podErio industrial de te.rritório nacional.
Joinville, bas:; essenc'ai ele sua

.

A realização bienal dêstc cer- .

ecor,crnia, com a presença. de tan:.e hoje dirigido por um gran­
Helmut Fallgattcr à frente ela I de grupj· de i.ndustriais, e que
a'jministraçã-o municipa.l, Suas tatilbén:. é uma de suas preocupa­
credenciais para levar a cabo [5-1 ções, proporcionará sem dúvida
se programa básico for&.!.1J ·Jvi- maior in:;':<:mento :;; nave. impul­
denc�adas quand� I?rcs�'::l ti a C,,-

.1 SO à pro�utividade i) cngrandeci­
mlssao de Exp:.:nçoes do Cente-

I
mente ,;:tJ !10.':SO pare,ue indus-

nário de Jo[nville, cujos ,::;€!tames triai.
.

Não levaram

segredos impol"t�ntes e
.

Déclaramos pela presente que
n nomeamos a Firma Comércio e i
�. Representações Douat SIA

..
co-

�O mo Representantes exclUSIVOS .

O·
.

-

�
nesta praça dos afamados, Pia- i,

nos Schwartzmann. ' o

o INDúSTRIA DE PIANOS fi
e SCHWARTZMANN SIA. �
t=o';'c,:-�_;J1:?�!;:EL - .�=tor . fi
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Cl,FiRAS DO INTERCAMIHO BRASil.,
ARG;ENTU'iA. MO f;RIMEU'tO TIUM. 'D� 196(:)

ORLâNDO A. CARDOSO saberão dar uma demonstração pujante de di;scipl&na part.idárda,
'sufl'll.g1andj) de forma esmagadora os nomes Iímpos e h1Dlwa<ilos
<::� 'Ceiso Ramos e -de nosso eminente 'col'm!Jjlanh'eLro Douteê ,de
JU![dTade paa.-a a governança dos 'catarÍTilenses, As manobras �n,.
confessáveis 'que vem usando nesta campanha para desacredí­
tal' o l'lossq companheir-o Doutel de AndTade,' não surtírã ne­
nhum- efeito, porque, temos certeza absoluta, o eleitorado tra­
balhista de Santa Catarina, não irá, traindo-se a, si Jjlrõpa'!;Q,
traíndo . aos mais Iegítímos -a.'nsei0s da terna b2irriga-ve�'de
traíndo .rnesmo aos seus ideais Ilarticlários, aceitar est,e «status
quo» como o situaram esses trânsfugas partrdáríos , O eleiw:J;a­
do eatartnense 00 P'l'B nãe irá 'Por -eertc ,ill,uxil<ia;r .a tr�li!u�ação
desse barco que já nau:!iraga nas ondas -do descrédito popular,
esse 'barco «sui generiss comandado por Irineu e tendo como',
imediato o sr, Gomes de Oliveira, Eles não chegarão a bom"
p61'to ;P.1Drl1lue 'escelhellam o cami!l1l;io' errado; naUnaig,;u'fi'o lVÍ'a­
ga.dIDS Pl�la; l\"(!)l'age-l'n! �le. seus interesses pessoois, :com'€) na:tl[,l'.à,.

.-

'gaeJ.a ilá está, i(jejl(!l:e muito a administr.a;çã0 ca�ari'n!lfi'Se, Dai'­
llaes...tlmos 1Jn11,a lição, 'que ,marca.rá ,ép1:l.ca na 'l;lisoor:ia lj,Wl1'tJiea ea­
,tan.1nense, Um.a ���ã,� de ,disc;J'l\)1.1na partidária, uma' .l\i.ção de
a,lll-to�,<!l.etermiil}ismo ,p0JitiC0, enfim. &r.!ila 1lgã,o de d�g!l'li(llacil:e 'e de
OPI'npostitJH'ljj, :pGl'ítica ó Temos .certlilza de '. �l!le o eleitorade ,t:ra.­
,}JaiN)}ista de ,Santa O,ata<rina saberá disee:l'1'lir, �l;Je!r.á i3.1U:al�i3.r,
saber.á rConeluk âe .qrue só mesmo. iDoutel ele .A.n!1lrj3ide -e C€'lw'
Ramos merecerã'Ü o nosso vot'o honesto e concienté-,

I

._ Os udenístas de Santa Catarina mudaram agora ele tátíca.!
Deixaram de atacar e ínjurtar os trabalhístas, isto porque o

Si.'. Gomes de Oliveira, que se 'diz do PTB, é o oomllameiJro
de chapa -de Sr, lrineu Bornhausen, sendo liIoi� necessárto que
o canto da serêía eleve�o.agora aos :pincanos .da crítâea, elogiooa
do partido brígadeírrsta! Num esforça -desesperade, .íneensam­
no para oçnseguír' os votos trabaHwistas, decisivos pal'a a, bata­
lha ,e�eitoral que se avizinha:! Palssa,ram a nos tratar com mais
cortezía e até certa deUcadllza; os 'ataques aos trabalhístas já
'são mais. espail'sas e menos violentos, Já não descem m:a:is as

retaliações pessoais,. Sup0em -que G'.sr, Ge:m-es de Ohveíra.
juntamente com os Sn;r,s, Saulo Ramos, Braz Alves e 'p. Burign,
mesmo trainc!l'o os ideais de 'l'lOSSO ínolvídável líder Getúlio
Vllirgas, l!l'Thi'l')Glo-se despudoraeíamente aos seus assasstnes; con­
seguirão fa:ze,r com que 0S traball<l!istas sinceros, honeados e'
iGlea�is:tas, participem desta grande patifari'!l"! Es·tão nedenâa­
mente enganados estes «pseudo» 'líi!l!eres tllabal:hj,st'3,S ,e ,seus
.alíados u;c[�n:ista,s, Os tra.balhis-Uas de ·Sanlta 'Catariv.a., sa;àerálo
prestigiar, pJ;'opagar 'e respeí taa- os seus candida>tos legitim.a­
mente escolniGlos, os se'u.s candiqatos legitimam.ent.e h(}IDOlog:a­
Glos na oonvençã<!1 partidária - Celso Ramos e' Daú,t�l de An�
<drade! Os trabalhist-as catarifien�s saberão sel!>amr o 30i'o do
trigo! Qs trabalhista.s e, ·os ,trabalhadores de Santa Catal'ina,

.

As Jitlformaçóes rrtais recentes -de fonte oficial, ,ai,uda '

sérias, relativas ao íntercâmbío ,brasileiro-argentiut'l e
PrOVi_

assi-nalam um. superavit, para a nação platina, de 3,Í2 :./9:'i9,de d,o'lares.!) pais suas exportações alcançacam 8'8,8 tn:ilh"
I hees

pl:SSO que suas importações apenas à:.tiFlgir.am 57,6 mi1h��' 'ao
,RelativameFlte ao ano em curso, só foram diyulgadas,

ea,
,

iras correspondentes ao mês de' janeiro, as quais, embora
as ,CI_

baixas" são superiores às ele igua;l mês de 1939, mUito
,

. .A_ falta ele est�tistica mais .raínucíosa e atuaUzada ,

crítórto de Expansao e Propaganda 'Comerciaã do Br� � ts.·

Buenos Aires valeu-se do, seu próprio serviço estatistic
81 ern

recolhe ,e elabora 'as informações contidas nos man:i:fes.� que

i.11flJ)lQ.l't:ação <€ 6kPOrtação que se publicam em 'Bueno� 'M'� ,de

�e pene a �v0luçã0 de :hltercâ1!llbio entre 0S dois países
"IlS,

E1\$es da:d<Ds, en"l'holla. :apl'mcimadClls, permitem acompJUlhal'
,e �s

te�1c1epcia'i 'C!lM'€. lille'le vão se- esboçando,
. maIs

,

..1). te�cfte.ne�a li, ,dâv@r&ificar-s!', .que 'se 'vinha ·olilservanne.
l�st9., brbu,1H>€Ira de e:m.ibarq,ucs do ano passado, apenas soe

na

tese no 'prj,meLr@-tri.mestre.o.€l!!l60".comefeito Q n'""'eil1O,�ll-, ,u"" re d'mercadorias foi oomen:te de 26, neste úl,tiJ;no lapstl 'tende .

e

de 25 em i�U�l perío�o ,de 1959, Af<D�a banana, ,cuj� VOlmn:I�
;pxesen.tou llg-elro acrescuno, os de:l'I1als p1'odutos de l'm1nQl'tb:

a

Gia lista bmsile.ifa, - -c.a��;u; caf'é; pinho; er:va,-mate _ ..�Cla,
d
_, " , "",te-'

l�3;m l'e ;u�es ,�1!llpresslQ'P:a:utei>, Outros, .de menor importân '

tamPê� m:as, :em lTl'el1!0r proporçíio, A,pal',e�elil'l alguns Pl'odui:'
que 'na0- 'f'iguil'aram no 1.q trimestre do ano passad0 - '01"

'

d '"
' '"

t��...· ,;Uns
J� ",er;r@, mll:l:erlO, cas _"as etc,. � ·ma·s <6ilg,W'lS .c1esail&tec1!íntats iOOm,(il ,ahacaxi-iruta; aduelas; ,cer.a v.eg.etal e �u1;ir0S In

'

:aQS ;sigliÚ'ficaitlYOS, I
e-

'l!lT:a._'U�. 'M:gentin_a, a, contração il'l:l!l'e $e �mha n0tall1ld�:em:
1!§59, !l!ll'4i-tlcamente nao se obser�a lil,6 Q,o t!."llIlestre des.te �
?eríod? e;m qUe figuraram 3� produtos diferentes, �Qlltra,::i9 e:; ,

19l1l�l perJ!ooa de .1959, Em: dIversos produtos de imPQl'ItânC'i!l, da
lista. �argentina., t,ambém ,se ver.,jnca� 'declieseimos' q,e >q�hti.
clacl{ls; :p:orem ielli fOn:lili3. m'Uito' mJmE)S ,sensjÍ,ve'f lif,lae a ji e:bser­
vada na iü-sta: bl'a:siileira.. 'Para 'O !t.rigO; ,1II�ia eeva:da, ..�zei!e- d.e
,0Uvwa'; pe1:3S. e UlVaiS, :entre 'Qutroo. I1egis!tr'i!!l1lI;!'lIl �l!Uu1&'ões
Alg'1!l1'ls 'prQwtos '4e' men€lr. iO:l'PD.rtâ1n�i.a. e&mlll- cominho, '�1n�
de guinê,. ext-ta'to ·tie quel!l�'B;CbO-'e pe$srgDS sofl'erllm ,jfiaiKa -lil>j)l'e­
ciável,. ,ma,;; .olilltms" f0ClmO am;el"'as; casêirm; P.eSs� senti'-\Iidus._
tri.'atlza;dtlS; ma@:s e tri@a;,s o'll'inas" .8fIlTe,sen'f;w;;a,m l1\lCl'emen.tos
notáv.eÍs ,,;eSpeeia�m�'1-'te '� dois 'últfmós que ,I()Clil<� lu!Y!m" d�
destaiq1le no conJúnto ,do ihter"é&n:blo', Entre' as mer(l\1.derias'
consliara.m de iguail perfpdo ode l�, cabe assinalar' a!piE'te 'pom­
bas ·oentrif<Ug�tlOIla.s, Gll;rga pa,ra eEtint-or de, inceRdi'os, '((�maSGO
se�n antece'(\l!eBtes no 'PriméÍl'0 t.dmes't1'e do 'a_;11io ;passadQ, lé que
j,ndustriaiiza;d'Q, parafina etc. J;)eixamm de ;lligurar:' ácido tarta.
rico,; ·cebola,g·; c:er:ejas; ervilhas e pa-m!io. el'ltre O:1!litros,

"

O dese.tlvólv'ia!íl'ento do intle'reâmbi'o, br:ll!S'neÍl�0-a-x:gent1no, IDO
1,0 trimestre de ];96111 ,pàrece indicar telíl.4encia- ·inverSa ,ll!B3ina­
lada n9 ana ,de< ;t!iI59, isto 'é, 1Pa1'oos0'u-se o momment0 d'e 1ii:v:er­
smcação 'qiU� 'se vi,Ilha o.hserva,nd(!) hPs 'elnbaI'IlIMe!S �ras'iIeh'õS, :ai)
emlilarqtles IU'gen-tililos_ Agravando ,essa sitl1ltçãoQ tormGu",se miai"
mesmo tempO que se 'deteve oa conlirnçã'O que' �e lns'inuàva 'nos
-aceatuaà." ainda, a cleclinruÇÍÍíO no 'Volume dos f10n:J.ec'imentos;
b�'asU'ei;rCJs, sem 'que o feaomeno .se véri;ficasse com a :tru>.sffia
,amlillit-llde l<l'0S .fo'rneci11ne!ntos argel'itii'ntJs, .:It bem Vffolade tj-ue,
as 'ãllJ:po'rtaçôes a1'g�llltinas de lli{ualC[1ier ;('jr�ge.ín ca>jrarn: vel'tical­
rr;:.el'l:te, porém essa. queda, fOI mt:liis es;pet.ac�]ar DI!> <;)iUe ,tange as

importações de lOl'Í'gem bra:S;ileir.a:, 'Có'm'Pl'eende-se: as l'esm­
ções impostas .ao C0:1i1'Sum'O, 'e .como corólar'II!> à .ixnpárjla\iful, io­
mm �ajs, sevet'a-s para Q ;grupo ·de substancías alimentici!ls e

mil-d:eu.�a, visando mal'gem maior par·a 'O atendimento' �s �e"

, �essid:'m'!:es. de tiIJo i!I'l'd'litstrial. Nessa ,orientação, o créiftita 10ea1
desempenha,um pa,pel ilnIloI,tantisslmo, !l1Q sentido" d'0 f.jm1n­
ciàmento 'das expo'rta�ções' :b:rasi1el:ras_ que se destinem ao ·mer··

catl.0 pIaltino,

.. �.

Joinv1ne, cdda,de do" prm>cl111es,
pud€-t>é o'ngulhar d€' t8T eOIMl1'i-.,
bULdO' na IIa,. G'r�nde +2hl!21·1·1lJ..·
COm mads de l.1�lla centem$; 4\'C;
1J)�-Comba:tentes, i'ncorpor-ac[iGS, i
1113 Exército e Ma:'ir,ha,
Pana (l, u1na-!1'l!lJ!:t:, �evar:1fl1

s�mplesmente uma' instrHl[lão c''
uma esperança vaga. Ao l'B­

gressarem, o acervo era bem OU-
,

tro. Na con.sciência, a ;:atisfação
. :�,o

do dever cumprido; na alma, 3.G

recciI'daçõt:s imperecíveis ,d.os in- !

f.Ol'tUI'J.Íoos e das glór,ias; 'e :J)a 11;('­

mória, a certeza de que,. para
lutar, e Vence!', é pree�s� ser iOj>­

te< e ces.tar devidsrn.ent·e instl'u'·:!;),
equÍlllad0 e cO::"icncido da 11.0C1O>

sidade de sa'crific:?:;:-se na defesa' .

,de interêsses",que nào 3pena�
seus, �as da sua Pátlia, ,

" I'

Assim 'é .que foi o magtlífiC3 J

comportame!'lto dog l.ílOSSOs (;f;ffi-
'

batentes ne'flta gv.erra" pllra a,

., qual fomos Ul.Tasto.'JoS pela ryll"
lavra empenhada, pEla nonta llll­

tr('ljada e p.e]Q ali10r '1 ldb:;l·clade..
para orgulhe das g'eraçôcs ))l'C-

,

sente se €xunpl�' pRrn as que aS: ':1suCeder€2TI nO i"uGuro. .

.

O pr,g:grestí? e :) :per�eiçoa�ren
'

: :1'
to do :tfi.atél'lul, nua Gllt111l'lUlU o í ' cl
valor do pottncÍ!ll 'lOmeln, ,J

D�zem qUe a. avtaçã;;: - ",...lIDa : I'

"artilharia á c1omlcil1o", os ::c�

cinhEc�merítos per:�tr,:m lThlÜS, a

fund-J· .111\ zcna ini�.0-isa, :?l arti _' 1

lh3,ria ,[,;loi�ga seus t'ros e -;;::J1'1��- 'Ios mais p�t'��_i<..'[, a eI:?ehh�ria,: I
deu-nos olxhaculos mal;:; ·ef:c.a- 'i
zes., 111.ais p::d,el"CBQ :rrl1çJ).{J!J de d.'tB-

, �_��IiiiI;i_�itiíJ,;��__ôM.íM:���õiiiii�m.o:o�_�"-iÕi'iilit'.''''a';f.":"2%;;;;;;''.
tru,ição, melhül'es m:iet" de ,,;omu

caçóes, c�ll[;;tttatl'ldo pdnt-e!:l '8 :J­

tradas €l11 tempos nuncfl,. [InEs!';

atil'S'idos, a :th!,:;jicina fêz nüla­
gre3 cam a penicilina, a sUlfa­
ftilntni<;:[s" o Plasma sangu.íneo, a

cirUrgia, a ortiípç:âia, etc.; a

:marinhH em rr:ü�sóes de pa�ru­
ll:.amen�o. e c:mboio,
Entretanto, a Infantaria, :)31'­

sistE.
.

ã sUtiha "do hOHlb3;te. Càn­
quistwdo"é -o t-etreno onde o'bl'a- .

Y'Ji irr{ánt.e fêz cintilaI' ::;ua baio­
neta, ca",bu scti l:ilUrac';:) de :rapo­
sa" insta]'Q14 <:-\;la metralhatloI:a, E

G itlfante é 'Hm bravo ,peí' si :prú­
P1'[0, 1l:1e e ·siil.a fé patr:óttca, .�l-e
e st'l1 destemer, êie- e .sua vonta-"

de de vencer, êle e sua ;:estgna­
qâo, êIe e seu fuzil,

QempOl�ente5 ,::i'd' Exercito o:;
_ ;,l�

t>,3:xri.r,luL Elx-Combatentes da Ci­
€lado dos 'Príncipes, estais de' pu­
talil�11ls por terdes cumprid:J I)

l'J;'sQ. deve,' p�I'a com :1 Pátl':a,
e Jóinvi!le deve ·esta.r <yrgu,lhcsa

.

dtsta centena de braves, qae :la

Paz, estã>�' doando Eeu s.angué c::n
.

benc1iício dos Beccssita<.l-:s,
LUIZ PEl'tiNI

--.... ......__ ......:.__
.

-----

,

l:
'.

Je

NAV.roS t<iLEl\-1AES
)

Em firrs de 1!llaio àe 1960, 03

estialei'l'@s alemães tinha.m 'te:1-
minado 413 l[.]avios, com �58.883
,tone!·a;da-s bn:rtas; todos' êles e·

,

ramr; d€sti«lad:os a atender Ill!CU·

mendas üc exterior, enquànto
Gu'tros 27, lp.erf,3:zene!0 59�9n tono

,ln\ itoram e"ltweguBs aó .,merca­
,do interno.

Alemanha Oei,dental e mais de
I
��"iI�"'�"''''''�,�����_!!!·!;!,�!.�IY4!_••,!,'''��:�:!!"��:���.�.��.�I!'tI!i��'�J�:�!�'����.��

2.600 VEID da. Zona Soviética e de

Berlim Oi'iental, ende, os comu­

nistas 'ainda lião ce'l'lseguiram
poptl1ar:zl?,r as suas in2tituI<;Õ'e;;:
acadêmicas, Mil11G.res de pr,)­
fessores e �s't1,lctantes têm abaJl1- I

i '

dOTIrJ::to, desde de 194'8, a Zona I'Sovjéti'ca, p�is não cOTI'&eguirr,�n !

suport.ar, po�' mais tem'\)o, a e-, .

pressão "iueológica,

"BOHN"HarmoniosOrO"ãos,I;':) e
Acabamento perfeito
SGnorida:de agradável

:Pre.çoo módjeQs ,'o

·"_lARJ}!H;lNf·OS: 12 mooelü,S t; ,

especiais para V'LAGEl\lI �'CAPELAS ,e IGREJAS i"ÓRGÃOS: ·São OOi!1Stn·nctos ,..

em mo disptlsiçóes a -esOID>lhu:1
dos interessades l'

CATÁLOGOS GRÁTLS .'

),tlNo V H,'I" í) \

,p'<ot.. f�(lHgN.�'RHjS:.

J U l:.l D"-A '1 'DE. '

.

. "M " 1, "',,�

IC V LOS' S. A.
-Segundo os �ad:os, diivulga{\QS,

�el@ Mirlisté'rio da Econ{i)m�a, "

211'9 nalv'ios pan '0 trMeg{l mari­
tímID, lYerfa.zendo, .1 :402,'75IJ to·

-nel'ada:s ,b'ru'tas, aeha:-wa,rri,se elll.

€oonEtrlllcão noo e�taieiros ·alemães.
,
em 31 ;le .maio dOeste ana. Des­

;' ,1 t�e3 219 .129 �eoln" 1.030.495 to·

El'eladas bn{Uls ,de3tiEavam"se ao,

:!í:'S'l'UDA.......TES
DJE:SEThlIPE1I.'HA:l'f)[
!W:P'O'RTAN'I'lE l'l\.P'E,lf� Demais itnforma.ç�es com o,'

Rcp:resentaJ'IJ.re Gel!'ai
:r>,a:ra. os Estad:Gs clJe

Sanita Catarina e Paraná
;l01NV11.:1.1E A UnivU'sidade Li7re :,ií,a 6

um8, Íl�3tltuiçã,8 ditatal, maS sim'
tüna, corporaÇ'ão de din�ito pú­
blico, prcfe'3sDf�s C 'estud·9.r��3,

f01'fia;n ump. conmni:i:iac1e, inde-
,

p<õndente, uma comunidgd� d:Cls' 'Ique ensinam e dos 'que apren-' ,

dUn. liVre das ambiçó8s t'lO'lil.1:ri-. I
nárais de um partido poHticJ,]i-: ���������������!'�-��������������!l!\:'1'€ da tutNa ideológica do 'Es-

.

=----- -�--

ii ;1�;��t;����e:aci:l1��iC�:�qu\zas
_

�
I ,�'.,*DR:i·'N,·�LSÕN·'-i:·'�fi�-T�r'ít"-I·�:JNI"-*"HiI;.�.��, II Os ,professor,es. des,ta mtltUlça8' 5 � 1vU lU '" 'U·"

, P1il5Su<-m ,0

.

dil'mto de auto-cletel'- l -
.

mihação, um ,§ireitD ql��, )1lá 150
, :E' Ad..;J.

-i '

ano nem G pl7ó1'lrio "Wi1hdn'l von. t '

' flv,ogaU'o i�Humbol<dt ter�a ttdo'; úêstc ;no-

; d'O, êles i;nesr'�cs d€dtle,tJi) róba'e i f.SCRJTÕft:IO:- lU. bO PRíN'Crpf!, '51,5 �
seus problEllnas. O 1'(il;o1' 'da,J- .. :# ,

niveI'siGlade, é eléitQ annalm\'lu- l!*'U1tJl.Il.lI.JlJ.Ii·0.1ld."iJl,aJlB:UjUiJLú' "JL�ilUI"l!·.·''''·I''.''.''·I:'''''''I''''1L�'''
. � .'

,---I

�OTA: .Ainda, teniJ:'lo aigmn:s. modê1:os
Jilr0�ta entTega, Os 'não di'Slponive!is
pra,zo preostab.elecido.

'de Hocmcni.as para,
serão fü<r:nectfos :cern1

AINDA d PRO,VISIONA­
MENTO DE ECOl�Ol\�rSTAS'

estl'angei.!'o.

IfA.'UlO KOSS - ex., Postal, 39 - São Bento do,' ,
" '

.

Sul - :EskDiJ-o de Sil'Jlnt-e Cc,tarÍlrll,a
MATE_§üLVVElL

o di'l'etor ;!lo Instituto Nacio­
.n'�J 'do lV[atoe, que ora se' encotc-

m:a ,em' Porto Alegre; a:r.nmcjoU :L

'tra-nsferencia de uma fabrica dti,

.mate solúvel que :virá do EstadO
:da' 'G=abara para, Perto Ale'

g'I'e Deela.wu à imprel'l81' quu

'ej;s� lndústriá ptlilduzirá inicia!­
mente duas toneladas de ma:!):

'em' tyt;' p'bl' mês, o· (1J:1iI€ represent.q,
iIlUt1a 'q,ua.1:tUd:ad.e cortsid'éi"ável :lo.

;proclrtta" �m erva,

Não 'pretendiamos v0ltar ao aSSUl'lto, porém, conl:l:içG€5 inE'3-

peratlllJg puseraJ:irH'lo de hova. em iífoco, O presidente :da Repú-
11lica, proibiu, definitivamente, a reabertura dos. pra\Zos .cie );)'1'0"
visionamento para elementos não diplomadlDs em EcollO!nia, E,
Seg1,lndo CQríst�, cinf1uiu, de - forma prepol1deTante, na atitude
do sr. JuscelÍlro o rriemoria,l 'assi:nadO por mais de vinte élepu­
tac10s federais, i:nclusive pelo lider da maioria e pl'esi:d'ente :da..

Cim1is1)ãó 'de 'Finançàs, e que foi 'entregue ao primeiw P.:H1l1da­

tário da nação em. 'fiJis do mês passa,do,
A posi�ão assumid'a :pelo, sr, Juscelino com re:la.ção ào cam,

'resguard.a, os intérêsses dos diplámados e dá ensejo a que se

'tomem medidas" iega'is ,contra. aqueles que nM 'possuindo o t!.­
ttil(!) vem exercendo as funções inerentes aos 'economistas.
Além disso, .0 acontecimento é dUJ;llamente auspicioso para 3"

claSSe, VIsto que coincitle con1 a d.ecisão d0 lk1.er da ma,ioria, mt

Câmara Federal, 'de convidar para. asseSEorá-lo em aS2unto5

econÔmicos conhecido pr�fiSsion1U, autGr :de vád@s li:Vl'os e 8$­

tUdGS SÕbf� a mà;Mritt,. Isto deixa' bem evidente que os ,11GSSOS
homens de govêrno ,estão, a:os P.QtlCiDS, t011áIlJAdo eónllecimento'
da. necessidade de serem bem asséssdrádos por' especüJJ.ista.s, a
fim de' cons€guir informes e minúeia.s técnioas PQfra desempe-
nharem a contentá suas funções pliblicas, •

O niundo cb,mihha para uma Cllllnplexictaiih:\ cáda vez n1!a�s
avassaladora, e, em rae:ão 'des.te fat@; i&S especia1izáÇões se tor­
nam mais pre!)1entés, pois é Jtnposs�vel à 'um só cerebro domi­
nar todos os ramos de conhe�hlténto, Cada cida5ão deve se li­

mitaI' a,o setor tiscolhido, pata exm'cer satisfatóriamente o seu

cargo. Não vamos aqui discutii:'este, problema., 'objetivando (;e8-
cobrir se êle cop-stitúi um bem ou U1l1 mal par.iL a humanidade.

Aceitamos, tãQ Eórnente, uma -realidade imponta. pela' evolução
das úlêncHs.

Ao cÍefender, nestas C01U11081S, ·OE,. economistas, formados, "'lã0
o fooeh�os bitohiâiDs !l1Jàl' mero espilit'b class-ista, E, l!nesmo 'ql1"
as·shn foss,e, a t'ese seria, bajtante justificável. Queremos, po­

rém.j l'essaltru' t!ue, 'em iidenticas cbr:.dições defehaeriumos. pO!·
pti4ilcípiQ 'd'é jrtsti�à., os técnl'c'Os de qualq'uer prOf.iEsão amea­

l';ae!015 com fi. fatasmagól'ica nuvem. 'i!jue pai�ou por sobre a G?­

beça. iitl') bách'.areis eril tiênêias eéol1ômi.Gms:
E de se espei'oo' que essas têJilliàl!ilvas hão i'n�is se 'repitall1;

�'ois �éi)i.l'orlWJJe salientamtos em cóftlffl'üií,iro ai:i.téríb'r elas .são
la-nç,aclas na esJjl�rança de sei'em a.ti'l'lg-id'ás fJn's n�m teN1p;'e
cBRlpa.tÍVéás ,cnm. 'salút1tres' pi'eceitàs ínórai,s.

,

'Que êsse NA.Q -do presidente pessoa serVir Gie '!'lá «!Ie 'Qal \'t

tôâ.ás :lS j;).retensôes do mesmo jae.:, Que'm quiser títlrllés" tl.C
qmÜqitler r-acinó, 'que os procw'e nas ,Facudl!Í'ij(aes e l'!iécoi2J!S elip'Ê'­
'cíll!'li!ÍJi!tdfis" p'êis p,ara ta.nto elas 'exi$'T�. Fúút di'S60, 1.;6 'V<€IÚI;),,;
su'bvei'sâõ da 'Ordem natural daa {loisa!'!, fato !Q,nê lfiDl3'e á l'e�

-gras de bem viver e prejúdica '11 estrUtura do regime poHti'c\')J'
.
vig"ei1te.

'

COÓPERA:ÇAÔ T�CNICi\

Regressou da Europa, de �nr,�
viao'em de 45 dia,s -o swetano
da, 'Agr�OjlHura do' rúo 'ar:JJlde cIO

ql'eSul, sr. Alberto Hoffmann, '"
no Velho c.ontinente VISItou "

Alema,nha. suécia' Holanda,
, .'

d" lln�
iFr-llil'1Ç:a. e' 1.tália, Falap o a.

'_

p'ré!'!sa sobre '0 êxito de sua, Vl::t'

, gim o sr, Alber'to Hofft:naIln li:
"

f'
. '

�s melbo.

um,ou que conseguIU '" •

tas resul1ia:dos pois o 'Rio oran:
·de do Sul e� decorl'encia vaI

:;.
,

.1f e s....
'

l'eceb€r cooperaçãa técmca ,

. .
.

os plnses,jUda materml de dlv�rs. oP-
.oai1;;'m cio que lhe fOI uarlO

. de a-
m'el:V:3iili quanto a métodoS

rO'
'BTicuttura intensiva; Cjue se P

,cXl&Sa 'i.{a, Europa,

C�.pe r�INn, 'Eas't London e

D.u'rbc:in

" I<yushu MiA tu"
'

,
,

23-8-60

(Direto!' dE-' �\vulQ'9,cão "1
Ass, Ex-Cómbatentes de
Joinville) "'i;);E'llLJ S "

·1

,

,LiCjãido e ll.s�a
Ii!diéatl-e iH\, 4\llorMia, g'e-ir­

g1vitef<, es'tofu.ll.tites. arilÍ­
dtil:ttes 'inf@tjo&!l & 'tiflcil <e

delités: sfl.'!usítes, Pre;:l1''fte
ff.sial, naú ,té'lH!o:0\ ·cem gil'lin­
dé 'lJQiàey ,ê:nMss'éJM;iJCo, âi'lit;:l­
hemOíTií;gico e ",nti-trú...�­
l'lâB,

A N.A l' Y O N

tUpi!! T--Gwn I Eà$<t L'óntttOfi e
Dwtbtdtfl

.

4i.
22-9-60

Congress'o
literário'
em Recife

"RO:$St:lI I ,.

M,ALÁ,llA
o Servico 'l!fuCftlnàl 'I!i� 1Jll.'l!<i­

ri;- evi ta � íi'rõ:ó'ã�a'Çã0 'da ma­

lária. iledeUzan'do as .easas uma

vez Jll:l'l" Í'iÍllll.• -e ��r.anffO ôs 'd(l·
�JJtes {r,ràtl1i'tampnt,,, com com·

llrimM'o5 anti -maláric0s..
M, F,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Disposta a Alemanha O<idéntal' a Duplicar
Cafê Com. o Brasil·���E�'------------------------------�-----------------------

_

conquista para aquêle nosso p,rin '�e'nha'A N.) - "Fiz, nesta mi- entre patrões e empregados. Se- cípaj produto de. exportação. E
". 1:,

RIO ( :.... pela Europa, al- rá talvez desnecessário dizer 'que, devemos. a.gir quanto antes por-
t:

I a vlage." .'

!lI tatos que me parece- mais uma vez, fícou positivado que,' pelo que observei, OS países
gui1S CO�rande interêsse para o que a nossa legislação 'social é da Europa estão aumenta.ndo ca­

ram de
"'0 Brasil com o exte- das mais avançadas, se .não a da vez mais os' ·seus íriterêsses

((feiO ',",'

com 'mais precisamente, ..
pa- mais avançada". na "Atríca, de forma que não

rior, OU,
o intercâmbio com os "Aproveitando a minha esta- tardará muita êsss continente €3-

o J10SS .. .

d
.

rIL• ue são nossos tradlclOnals a na Europa - disse' mais o. tará transformado em grande
pa,jses q,; disse o presidente da presidente da. CNC - participei concorran ta nosso".
l'entes

-

c I
a-O Nacional do Co- com nosso consul, de uma reu-

!lfederaçG�. sr Charles Edgar Mo- níão c�m import_adores alemães .-1
mercI'?D6�iS de haver participa- de. cafe �o BrasIl: O problema Juizo de Di rerto da Se­
ntz.

em venesa- da reunião da fOI debatido em clima de absolu- Ido, Internacional de Co- ·ta franqueza, e aqueles comer- gunda Vara da Comarca
Câmara .' terê

.

t f "d J' II... onde acentueI o ln ere3- cian es oram unânimes em a- e oinvi e
InercIO, I b t'(I Brasil em receber co a 0- cen uar, que, se o nosso país •

se
_

o
técniCl.'.s estrangeira e in- conseguir melhorar sensívelmen- Editai de .'ntima'ç,ão de

raçoes -

t t alíd d d
. iJnenli:)S, principalmen e para e a qu

_

a e ,o seu produto de Senrenea com o prazavest. duÇ-O de artigos que ainda exportação, do modo a .apr(sen
� ,

•

a _JI'IOf bricaÍnoS, estive presente, tar cafés "realmente, 'fin'às, o de 90 (noventa) dias, ao
paO a, .

--

d
'

MIGUEL
em Madri, a uma reumao e mercado alemão poderá duplicar reU FULGEN-

regadores, onde foram abor- as' suas compras no B�Sil: As- ,CIO DE SOUZA
eIlldP s em seus aspectos mais a- sim, em lugar de contribuírmos
da o , il la

-
.

tuais, os problemas aas re coes Com aaenas 2'.0 por cento das o Doutor FRANCISCo JOSÉ
RODRIGUES' DE OLIVEIRA,
Juiz de Direito da 2a. Vara des­
ta Coma.rca, na forma da Lei,
etc.

FAZ saber ao réu MIGUEL'
FULGENCIO DE SOU,zA, bra­
síleírp, sem profissão, residente
em .lugar incerto e não sabido,
pelá presente edital, que por :

sentença dêste Juízo, em data de I21 de [ulho de 1960, foi -conde­
nado a pena de dois anos e seis Imeses de reclusão, ao pagamento.
da multa de dois mil e quinhen- :
tos cru.zeJro� a ser. �aga em ta- ,
lj:a< penítencíáría e mais as custas.
do processo, pelo crime capitu­
lado no artigo 155, parágrafos
10 e. 4�,. item I 'do Código Penal,
no prccesso .que- a Justiça,. Públi­
ca lhe move nesta. Comarca.. .E,
não tendo sido encontrado, .con-··
forme certificou o Oficial de

Justiça., .enearregudo de intimá-
lo na ferma da Lei, pelo presen-
te

.

edital, intima-o da senten­

ça, e de que, se -quízer, poderá
apelar da mesma, dentro do pra­
zo de 90 dias, para o Egrégio
Tribunal de Ju;;tiça. do Esta,do.
. Para conhecimento do interes­

sado, mandei expedir. o presente

.,edital,
-

que será afixado �o lu­
gar. de costume e pubíícatlo na

formà da Lei; juntando-se có­

pia aos autos do processo res­

pectivo. Dado e passado nesta
ci':_'.lde de JOinville, aos 5 de

agosto de 1960. Eu, A. T. GAS-'
'SENFERTH, escrivão, o· datilo-

grafei. (

37,ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

JO,INVILLE,7 DE AGOSTO DE .1960

-Coluna deSãoBento do Su!
sistencia aos • tr.aballl.adores· e

propor�iónar"lhe aposentadoríc,
tôdas envolvidas numa onda de
desorientação e desmantelo

: preocupadas com as arrecada.�
ESPERANÇAS E NECESSIDA�, ções,' que vão

á

ínclíoes volumo-

DE QA INST.ALA'ÇAO DO ", .sos, sem a cohtra-partída dos

«SAi'tIDU» NE�TA'''CID
..
ADE serviços ínvocados para justifi­

car sua criação.
Divulgando ontem a Inícíatt- O SAMDU é um organismo

VIL do sr. Prefeito, no sentado .

posteriormente críado, para' su­

de obter a críaçâo de um posto prir deficiencias dos Instítutos

do SAMDU nesta cidade, para a que se liga, sendo Um órgão
atender aos contrib1iintes das que vem revelando eflciencia no

entidades autárquicas de apo- setor da medicina de urgência,
sentadol'ia e também de assts-

. com a assistencia domiciliar. e

tencia, como já tínhamos noet- os serviços de ambulatório.
. eíado, há algum tempo, as ccn- Sua instalação entre nós viria
vereações paetículares mantidas atender a uma grande necessí­
com o .delegado do mesmo 8er- dade de uma numerosa. coletíví­
viço em Florianópolis pejo :V;t!.L dade trabalhadora.

I

te postal-telegráfico 81'. Israel A 'iniciativa do Prefeito mere­

Caldeiro, acenamos sem dúvida
ce, pois, o aplauso e a coopera­

com uma esperança para os tra- ção de quantos possam influir
balhadores, cujo número ascen-

. para que São Bento do Sul, Rio
de a maís de 5.000 na catego- Negrinho e Campo Alegre se­

'ria de contribuintes dos Iltsti- jam incluídos no pl,ano de íns­
tutos, esperando que venha em talações do serviço, com que já
futuro próximo a medida pleí- devíamos ter sido contemplados,'
,teada. em face dó movimento das �r-

A época, na verdade, é daf! recadações da.s entidades autár­
mais propícias para a lntensifi- qyicas- l1ej)ta região.
cação das gestões, pois estamoli
caminhando para as eleições ge_ Presença de São Bento nas fes­

rais, quanq,o costumam �ntrar tas do eertrenário de Brusque.
em pauta'm!ltérias relegada.. a. Pariira,m eEta madrugada as d'e­

segundo plano. legaçóes de enxadristas e atIe-

Seria. inútil historiar o q�e tas.
tem acontecido com as institui- Em viaturas postas á su.a, dis-

ções criadas para cuidar da as- (Conclue na 7a.. pag,)

(SÚcut,sal de � NOTICIA -. Di­

reçãd de EGYDIO PEREIRA -

à Ru:i Visconde de Taunay, 46 -

Fones: 214 e 215)

(a) FRANCISCO JOSÉ RODRI­
GUES DE OLIVEIRA - Juiz'

de Direito di 2a. Vara

CER'l'ID�P: çertiiico qUe afi�
xei no lugar de costume o

edi-,���.aD;:e f:.' reJ�re a c,ÓPia
su-

JoinvílIe, d-a.ta supra.

Escrivão,:
A. T. Gassenferth

• CORRE'IAS
MULTI-V

'. CORREIAS

PLANAS DE.

TRANSMISSÃO'
• CORREIAS

TRANSPORTADORAS
E' ELEVADORAS

e MANGU.EIRAS

Distribuidor exclu·sivo

CASA DOS PNEUS DE WILLy'PRASS
R. Xv de Novembro, 722." Fone; 240 - JQINVILLE - STA.,CATARINA

Suas Importacões e

admirar

v E. N,D AS. c o M

HOJE o GRANDE

PRÊMIO BRASil

RIO, 6 (Transp,) - Amanhã

será
.

dísputado O Grande Prê­

mio Brasil, a ma,ior prova do

tLU'fe sul-americano. " Entre os

grandes favoritos estão Escorial,
Loengrin, Porvenir, Farwel, Na,_
vik, Los Churros, Hiperio e En
demion.

SÉOE SOCIAL, 110 Df JANEIRO

" SORTEIO DE �
::St..

JULHO 1960

G K F •

U O F
E R M
V E J
Q I F -�

'? D'- E � H

Pagamento ime ..

cHato. Pede-se do­
cum�mto de iden­
tidade.

Sucursal do Para­
ná: rua 15 de Nov,
509 - CURITIBA

deper'to O

';'." .1·

RENAULT

'�
.,'
i
".;

um sucess-o mundiai:.
. elegante;- c�nfoTtáve-L econômico!

'COMÉRCIO, E INDúS�(RIA H. JORDAN S. A�
Ruo Dr. J'oão Coi·i�, 1317/- Joinvmé'

..

F' .'t'>tA N C I A _M·'e' N.T O

Um produto da WILLYS-OVERLAND DO 'BRASIL S. A.
ESTADO DE SÃO PAULO

Elegante. .confortável � econõmico..o 'DAUPHINE, é·,o
carro do momento! Tem tudo o que 'se' espera' de' um
bom automóvel: 4· portas! excelente visibilidade, amplo
parta-malas, agilidade. e velocidade surpreendentes. Seu
motor de ,31. H. P .. consegue fazer em média mais de-
16 km com 1 litro de - gasolina r E a-nova e fabulosa

.suspensão "AEROSTABLE" garante um rodar macio
e suave, aliado a Uma estabilidade sem igual! ·1\1as .. , as
palavras não bastam "para descrever o DAUPHINE:
venhà vê-!o· de perto!
DAUPHINE

EM EXPOSiÇÃO NOS 5-ALOES DE
. . I

Fech,adc·s !'cdos os

Cle�odrom,os em

Katanga
.

E1 'Zab:.thvillel, 6, (UPl) - O
prEtmielI' Thomb� o,l"denclll c' fe. I
chamento( de todos os aETOdl'o- I
mos de Katanga, a partir do, 1<' :

rn.ÍJ1utQ de hoje, afim de impedir'
qU:;1 aviõeJs com tropas da ONU

pex\Sam d��cer mste territori,o.

fidel Castro apareceria
onte,m ao ,públit,o.
HAVANA, 6 (UPI) - o mi­

nistl,'o das Fôrças Armadas, '20-

mandante Raul Castro, pr-::Jme­

teu que seu irmão premier Fidel
Castro se apresentará hcJe a,

ncite ante .os delega'jos do, pri­
miro c_ongresso juvenil latino-a­
marica,no a fim de "responder
aos inimigos da revolução. ,� aos

seus amigcs com respei.to à �ua

saúde". Na noite passada Rflul
Castro' fiZEra ta·l pro'messa fa-'

.. lando ante a televisão
..
Raul

prestou informa.ções ao povo de

·seu '!'laís sôbre siJa recehte via­

gem a Rússia e Rlpública Arabe
. J:.1ida.
---------� I

Senador alemão-'

.
fará confe-

i rências no Rio
RIO, 6 (Transp) -- Conforme

noticiamos, o senador alemã::J

Joach'm Lispchitz cheg·::JU a.o

Rio ontEm para fazer uma série
-

de conferência sôbre ·seu país.
Disse na ocasião que fará em to­

da América programa de infor­

mações e b:a v.ontade, preten­
dEndo conhecer Brasília, além do
Rio e 'São Paulo. :íl:le é atual­

mente secretário do Govêl'l1o Fe­

.deral de Bonn.

Não funcionou o

novo sistem:a •

RIO, 6 (Trallsps) D3feito

de sinalisação prdvocou cntem

engarrafamento de todo o trân­
sito no centro da cidade, que
nem o rE-fôrço do policiamento
pa.ra o serviço de trânsito pode
resolver. O fato causou surpre­

sa aos motorü;tas,' pois o major
Antonio João havia anunciado

l'lara ontem novo "método de si­
na.}i.sação que teria sincronização
de sinais para facilitar mais o

tráfego pc lc centro da cidad-e

SÃO BERNARDO DO CAMPO

Dê .pouc�· Fa.�a Muito
QUAL O NOME QUE DEVERA TER O ABRIGO

DE MENORES DE JOINVILLE?
COM APENAS CR$ 5,00 COMPRE A SUA

CÉDULA E DÉ O SE.U VOTO

Associação Joinvillense de Ampar·o aes Kecessitadcs

i; j n5 . cã-:- -; - j' - : - - 3 . -: '" - Í;'ü"ê -õ--ã :<5.:':: :l'�_'�

- .

�iii.i •••••• � ••.•••Eli�iQi.�lli •• "��i ••m�!Qiiic·sa.Ad����
elA. JORDAN DE yEICULO'� s.1�",i

. Joinville
..

�
As.semMéiQ Geral Extraordin6ria i

10. Convocação i
!
g
�

f
;
:;
�
;
...

Joinville, 4 de agôsto de 1960 �
� ,vx.,:

FELINTO JORDAN - Diretor-superintEndente
.

�
L.:....:�;:��=:::.:.=.::=::'.-::�=._�

.;

. São convidados as Snrs. aciorüstas da «eia. JORDAN

DE VEICULOS. S.A.», para. li, Assembléia Geral iExtraordi­

nári,a, a 'realizar-se no dia 29 de agôsto de 1960, às lO hll­

ras, na séde social, com a seguinte

ORDEM DO DIA:'

l.o Preenchimento do cargo de diretor-comerciaL

2·.0 - Aumento <lo capita-l social e rllforma dcs esta·­

tutos.
3.0 - Assunt-os de inte-rêsse social.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,.'e:a
.'

.

i,. �
'"'.�

. .'. Jcin.ville, 7 <teAg:Q de l�

.I
..· ..........

;i�·;
..

;·i·�i�.;.��
Est.a:va. Balzac jantando' num. resta1:ll'lUlte PIlli . !Entrai, um fidalgo, seu ccnaectdo, e. o mimOSeia Clln:le:l�.

�� ,�
- Come; J)o�s GS .j,nte�eetuals tambem aprecSIâ

q,uitntes';l .

. os �
- Claro.,. retruca, � reaomada escritor. At:has "1:1 .

sas boaa são feitas só lll'am os analfabetos?
"t t!' aS. COi.

I
Na Maternidade Da.rey Vargas.

far'am regf\str,a.d@s os seguintes':
-tUna menina, filha da SrBl. Er­
melinda. e do sr. AJudio Si­
fl.;ÚIi:till,

.

-um meni.no, t:ilho da, ara. :;;:dd,th
e tt0' lU: Ge'FIhard Bcfuroedt'T·. ,

-1Jm; menin�. frIho da sra. ;R.QlSa: - Gastei todo. o dinheiro que tinha, NãJO'. sei o qUe 1aze"
c do· sr. Manuel M't!:tt:0.

I�
- Ora escreva a seu pai,·expondo a. situação..

. ...

: -llIm me?ino-, filho da SllB, �- li - Já escrevi. Disse-Iheo que estou sem. eita nem beira ll(Jrra. JOSe e dt} sr. ElmUlano Ma.-
• meiô dia, rua. '

, cedo. I - l!} ele, que' restlOnãeu?
.

_ I�
- Que tivesse cui(!ad0' com os autol'Í1é'Veis,

.

"
iA':""," '!; ..... 'J!'J'jI. eu �." •.,!,-"'''.'''',!I;. ",e,.,'IIi&""m,,''''''!'@!.'

fÁBRICA DE PEÇAS PARA TRATORES

Serviços· ele T6.rno e" Soldo. Béttica
PUtos .' BudNas,. pGro htei:ras de TratoR:s
EMblmeatos e RBtifi�ões: de Est-einJ.S

.R� d. R.odas 'Guias e Mo-
....:·U a...;r -- .:1_ T-t--.. " '/oa, tceidos dfj' :aaalh$ eunti-!. Vendam: clusto !et'igu� �uruf::lS"......,.,.", - -':-''''l'et- de ãll.;'zes�· nques· e· ·'U,etlw wu .... v.�. ."'"""��,, pa.- a. ....,.,; ....l'ra, ou . r

llI;l:l:am fr, m,freeer filo. plide�Ut estt'eit8'lL ()o&: Cll5IU::oo v6llam:vivem com reJ.a.tíva segurança, .;�� elie§atn.t-. glí'O lI!ell<l- ': muite' c.1:l1'tos ou mais ,comwidosT .. , XVII d'������������"",�,,:!·�,,"�·.,..�·�.�iIt�!IiWlty=·!!-�...=:::.�.,..�.�'::
••

�,/t.�'���='_='d�'�"�'�'=:':,,::
"

........s enamora-se "e llina.. :.
_"".", _ ,._�.

:. ID.tl'nte rnui� pré,tí.OOSi e 'l!leg$,ll-'
.

,",'e !KÓrav CWJ;d a· Bl]hueta.
moça americana e não pensa. --�-----�--�---�_��__r ----�-i Agoo e at�,g.útaa, de an'llO- .'te!!g;;, c.cnJ�ts, d:& ellt de :\r.efa"

:�� DapE1:rore'ap_'u��ua�i assafJ- D'O li N ç, A S I) O (:: O Bt A C';, O l Dlaoo � óti� Jjl>lU'a" llimpa:r vt�
.•

�.� ,�EIl �ep�roI�. 'S'1'!i1 ��hl);�UZl;�frS t P�(�;1lÍ�5.

o .
.

>;.' GS -
_ \.

.
die3i e até le�t,65: Cite- óculos. : "')'W�tJ elillt'l'€' lloS t;<}e!$'nn"ea, de-, . gan"'... l·j·l uo.rn'.5· al!!ft) ·<ltr ·lll.e�:..rCotaçAo· Mol'al: Apenas· � O TONICARD:IUM poderosa CRrdio.tônico-dio.rtitlco .. é i'ntXi-

!t". �gu� depo� � 'i.\.lla: ;Jl&âC ' :!IlIma':.' v< I, .

�. �em !>eX ooh1eccítl11aii}as; ,,1ilS l!1llis
Cbjeça,o a cri'anÇ.as. ca.� no tI:atamel1oo aa Artêrio Sblerase, distúrbios de Pl"es.s&'J

.
<$e' líi.mb.

.

• \'111�íll:clos es:tfl0S (ll perttf.."m �.
Arterial,. doen.ças d.Qs !Uns e- REm:naaUSi.'lW,

. P!j:l'a as v.estlQoo: de OO€;;tletet,.a. ; pt:c m,1:Ú� g:raeiQSQ3., '··Odis.!!éa, <;lo Deste' - Westem CINE COLON TONICAltDIUM o 'f().NJlCO DO CORAÇAO 1 �,ra; lavar Um �. die 'fl'Gl1'1'í9 '1!}'l'u.sueLi.r;:a, " empregMIt cmp.
Pioneirismo - Cotação' Moral - "A Arvore dos EnferciHios"

r r em que. se formaram.a, d:ep6sttoo' g;r-aa;'ii!e k'ro-. Jean Patmt pt'e- BlusÕ€3! Bô1tosl e�D!Bti'!-1lem :JJ!l3
Parra: tod01I ou sem ebjEção·. . Western pa�oológíco - Enre®:

ca!eárlos, desp:ej6 um -poueo. de : G,,,�lWa. It- i;nl't!li ret2 par!), Os: :;,,-;0'- 'Dov·,;,tade soo!'El'tud':o qua.."l® Um
� "Fant.a.."TI>a.•1€0 Móra-Tau"'. - Um médico chega Elo 00· estallle:- R-"... E'

.

C E.

.'
j I T' AS- é.gua ,pedaeÍ7!hcs' de ;papel '�!'Ie dertl:QS cllaJ*l'tl8. cemo complemento os "j:l'dih·

HOITor - Oot�Ml MQral leee num. povoado que vivia dn
c.-asca de ôv-:> e aglt-e com :�3, \ ; \'ffS de l.t.nha �:lr\Hl.Ca,.

P:N:a a.:1wtlos � a.dol�celltes de- eallração do ourO', "FeJ'lB oons· pu- . OOKA.-ç�'iO .�O pe.ia,cinhes. RefOgUe-o então em Uma cl:ai5 famo!aS 1l!l!'i.'lç0e'S, tIevl.dll-;neIl!e ad'ifirtidcs·. :lhos' e pontaria cert.eira, (): que MOLHO DE VINHO gcrdura q�lente. cebolas '�omaU8, Nos aqu.áJ:ios, sempre· fica uma;

f
.

.

"A Ultima Oamlnha.qa" ):he garante ao vitória. �.inal sôb:re. . -
.

'.' !l.1I1e, pim::!nta de reino e SàJ.SI1. unha de- &U�tm à EltW'80. do m-
.. . . - ' ..6'�lllt"I".�D..ama· p.enitenci.árt<> � Enredo '

.. l>- ba-I!l!jid'e,·. '"ue tl.,.:r".-. m:'iJS inlien- .' " .
'

I-I�,...I·f••"' I' Ii· ·_-- '····-·..m...ll[�I �_..,.A nm:C
v L",""", Tbm.a um c:oraçá8', lave-o bem, picadinha. Vé. ping'Z,ndo água e vd da ê;gua:,. El>fTegt:ié' um jpa,_ .:!i: _ � '"".m-...J' _4ó"... fi ,'. .

_1\'a cüa, da mm'te, ,:lito um!1ena- !:Õ;t.s a ,Tespdto. de' uma jovem til"e;-!he'a f,'ordWa e ·::oz.L:lhe-o u..."ll cáJ:1ce de .vinhe branc.g, e no .cem Vilili.�e "'," G!epo�8
.

l:Iif;..."".r=.. D E 'P'6 5 I T" O'" D', E C: A L' O··.'E �dos o.gu:ardam. a -cadeira e'l'é,.trka. G'aiva .....,0- Doutcir. 1 h" ��,." t·"" _
""" em água e 5a�, C eIros VC;H,{CS,. deixe fervfI P.l1ra ·que tome 'gos� mu' () bem e:1'!l vá:rlB.e águas, a ,ílii .

.

. _'. .'.
. '�. '. '.'

.

.

..
. :A, os qUe t€'ID a espe'l1ariç� de Ootaçíl.o Moml: Para, acJ.ultOl> : até que fique mole. . to do molho, 8irve, sôbri), pirão 'fim de nã:G pr.ej.udlcftl!' 0& J)ei';l1� ,�

.
.

5um indulto, 05 r�volta:dO'il O's c1- . a a;dcle;s�ntes. de-viClam.elilite ad- "'" .,' "n': 1 ol
•

d d
. ,.;.. Ç:,'

H E R M' E S KAESEMODEL
"*,Ctl'lTa lli ...{!:Im. ta pro "..,-1.) cm Q,.C> ta. mb,a, � e man ioca, '

lluOS, . ':'.' -"

',' '.' '. ..
.

.

'.'
. ." .'

.

,.�l1ico.s. O sadismo Q,s. v �'lLIÚ;1' . ';Cl'tidoo.
�

gU>lJ'da pbra (} C;,jma ge�. Na "'0 RevO'wer Silencioso" �.:

pr�meira CjXlrti4nida;je OS deten- Westcrn - Oota.çã.o Meral: Para '111'I'PE' RI .llDa? ' .; Rua SenodC»' Schmidt, 6,5 - fone· 330' gLos rebe!�m-se encabcçadcs, por . aéUltos e adole.3é:entes .:iev.kfa- ',' . j. CAL DE PltO'RA _. GAL DE CONCHA _ :eiemrmt.o ªMeal'i.l, q:ue. a.�(',la ue: Luorte C'3 : mcnt{; adV-ertidC&.
. : . '. • ';!' .

';j m�"n'l nas eOClil� em geni. " ª"'U.ardao" e· a e,;,,�,grr.�. li cert€'M • "A I1ha. "'-'·s MHjilileres" - Co�.
'.

=. C·"·,L, ........ ,00.."'-'..-.0. A E OALO" ....=ro... _

r1_�....""tj·,btltJ\[{) �
.. ... ov � ...

O seu médico� �he' dirá porqt:l'e' Melhorai dá: �, "" U� , .......&;l. lU:� V'\JUA •
_(Ia merte, se ,roltareru atl"ulf, a1'- taçltJ: 1I,i.t1r.al: Desaconselhado. ? pa.t'.l Ille.�!' as rerI'rul á�'!Í�. 0- qmíl W.OJle'- .�J'l'la-es de ,jesf.�pêFO ,)' Jerocidade.' "A, .EfIá atero" - Enredo: li.

.

�=_�.
. mona eficaz coU:re1tal.. ::

- COc8:.çã,:;- Me.!'al: P8im 3.dUIt9S i fita· pl'ocura reeoflstlttlir a vida POW.lálCliDA liquida, em �0. e gnTi1utada, bem como ªc:.Qm rcyservas. , d.e OaroUna. rn�ro,. que de uma '5 WATA,..ElRVA e3'I'l �L ª"Ac;Ui Está,n' oS' .Ag·illlares'" -

.

vida hmlliliUg: dl"g�CU a ser Clm.a
"

.�$_::. 'tl1'tt>:fun� ty.i:rij m qm' 0 a,teo.deremO:8 com praza li.é,ventura mtls�C�r - :ill::ll"itGO·:. - ! dias granJ'e& de Paris
;;;; e presteza n:a Cft�a... SDois irmiLos brUl[;lüI1ô2s, alegres, i CID'ts:çâo' Moral:' P2!ra adulto� ,

:: CômJllN-se SAOOS l:>-E PAPEL va>IÍOB em petteíto est�do �;rn:,,;s' capaze� no· stm tra:::a!Iho de ,e ad'o'lf.'SCfl!lãtE.5 de;vUl!a;meJllite lil,(J- '

. .;; " =
eor.duzir (i;ado p!:Ie ·interior, vertidQs �m!Htm[llmlllllmtl!llllnm"rllIlIllIllIllClIIIJiIlIlIlU:nnllJllImtllllllll!l'llmlll!Rl�Numa. <ias 'i'agens eonl1ecem. U.- <cMinl�a VO:J.t:?::le � Lei."-
ma. faz-endtiira viu".a, ric'a, que; W:estern - ElIJ,rEda: Um Em;ga-·
ten&am CIJ'11;t;·u.i.staJ; íntrig�1,n.(!lr;�se 'M:J:;. asroLado' rJiOr urtt.'f percID'ba­
mutu3.n1e:J:ite. Em n:,eio à c::m- çã,a pS!rm:lmente:, faee a um. gru- '.

çõez·, sust(}l; e l-.:,�afr, Q e;p&sód'0 ::e·
.
po d.e bandolbrrn;: resolve CoDn­

deekie muna g;::3.�de ü:stOl, após i'J;atar 0$ S:€$yf�0'S de lllm 12ilU�()1
o <'}U3>1 Q\ôt <luis. irmão reiniciam pistolei.:ro, {l.!lle investido da" Ilm­
lWl'lil' nova eta.pl': na. vida a.ventu- çÕ€:s de Xt:rife,. já- na 'via 1�esta.­
reh'�. -- CoM,ç:1o Moral: Parlli.. lneJecido- a jf<:.\z, em, Q,utras drla­
tcdXrs 'ou sem objeção . .; , : d�l>.. Cl'leg'a;' cc,m Utll <il1J.panga

<�o Pl'incipe Lendaric" - brs.- antigo ·b'J.:r.ltdid{) 00 lug-aF, II! quem:.
mR, ,quas:l histó:i:'Íco - Enre·ia. :'- ! entrega Oi comando das ações,
DepJiJis da E2.ng;:i'0LtfJ; �'e:volu�o' Tí.td8 ·maturà.lmente a.caba com a

Fl'anee-La, o íilh9 (te Luiz XVI vitória. da X,üife', .. ' ..

é salvo tta "Tep.:ple" POI' iIl€'U

tie'l Cota�áo MOial: Adultos e a- .' .',

1l:ste faz a :p::-êí.prro mhc' paS.$iT ' do1:escentes devidamente adver- ,

l?eio "Dauphil'l". Tio, e ::Cbrin.ho ·Lidos.

iii. NOTICIA - Pági,né,' 4

CINE PAL.ÁCIO

I NOS SA,LõE$

I
GRANDE saew III

.

BM:LE DA: SAC •

1· Domingo; próximo<
_

Ma;Ú; �
. \ie3: a SAO' e C!>a. saloes álQ. Li­
,

ga. de- : &>e-ie.d:8.des vioverão uma

, nci·ttada de: gala" com a, apreseJll.�
:

taç:ã�', em gl'ande f;)9JÍ}e e· ;rjjlil!li:l.

� maQúlfi0'c; shQW, da. Qrq:U1';stra
,San Fta;n.:cisco, uma das' ::m'ais
'.amfD8as das Amencas, que j))€Da

Sra. Laura. Schwartz primeira vez se· apresenta e-m
'

Passa hoje o da natalício da : nosso pais, �e categorizado
sra , Laura Schwartz, cspôsa do conjunto traz um vasto reperté­
sr , Alfredo scnwarts, residente rio de músíeas- de todQ. ID mun-
em Corupá. : ct:o, prometendo assim, tanto o

Sra, Ir.m.a Lopes HiOstim I" ; �flôw eomo- o. bane', o mais. 00m-
Decorre hoje e dia natalício da· FAZEM ANOS AMANII.ã: pleb êxito, com.o, al;iás sempre

Sl·9., 11'1Da LOpes Hostím, iuncie- - CiJ sr. v Al'Illdo G. Schatts- . tem sucedído cem essas realíza-
rima de Laberatórt0' Catar nen- chncíder, funcionário da Jobra-

.

!i;ilies da SAC.
'

(e" .... , :.1:1; As mesas .

para; essa. lIJ:/l)" t.a-;;1,a,
•

- C1). menino Kleber Henrique;
; pode:l'ãa, set reservadaG. d�a};iarJ1'€n

Iílho do sr , Ivan Rodrigues; '. te, .dItI:s 19' às 21 hOl'M, nw Liga ,

-a sra., viuva Oravia Buda!; 'de saet.ecWl;tlles·,
-a sta, Ivcnete Kitto, filha. : _i. ........_

do sr. João Kitto;
-o sr, Odilon Vilela V�ga,

residente em Guaramirim;
�a sra, viuva Ana Maria Pe-

,

:\0"BOM DIA TRISTEZA"

-,' "MBJQr-Ballba;l'Si!� e daJil: per. dl'Btn
Debora Kerr, que já conquistou te v.em tl'all!1a.-�3;nd0 'Imnte:nup­
três prêmios na Academia, ato-

I
tamente em filmes.

ra outras menções honrosas para Em BOM DIA TRISTEZA De­
a sua carreira artística, é urna. bora Kerr mestra Daill;ÍS uma, vez
das pr.ncípaís intérpretes de seu grande talento, fazendo o

BOM DIA TRISTEZA, c; filme papel de .trunanta" d'e David: Ni­
da Columbia em Oínemascope e ven, que faz o papel dr, pai de
Eastmancolor baseade no roman- Jean Stberg,. a heroína da hís­
ce de grande sucesso de Fran- tória de Fran.çoise Sagan, a ío­
çoíse Sagan. Llelw1'a, Kerr nas- v;t{m escrírora, que em�:'lga o

ceu na Escócia., mas fei morar muado pelas, suas Idéias auda­
na Inglaterra qUMl:do tínha. ]4- cíosas. Tendo aincla em seu elien­
anos F'rtquen:W'lll uma escora, co: Mylétil,e .DemmIª,�liluth GeQfl!'yi
dramatíca, est1icl� da;nÇll. �e' con- . i Horl'l€' e' JuH'ete Gr�o" esta ob:ll!ll
seguiu uma. bolsa de estudos de prima dirigida per Oto Premíu­
famosa escola de' balet. Apesar g�r estlará em/hcssas telas he­
de a considerarem. promissolia, }e ne Palácio' em suas sessões
Debera Kcl'l" pr.eÍeril>.!. ser atr�, . noturnas com censura até 18
O finade Gabriel: Pascal' a. con- 'Imos,

tra� paxa- pequez:J.b papel em

:'ini;
-o sr, Omar pere'ra;
-a :menina Oarmen Lucia, fi-

lha do sr, Nelson AngElina Bm­

Ga;
-a. m.enina Tania Mara, fUha

: do sr. Franéelino Rocha;
-a, sta·, Le;:.ny· Mertens, fllha

: do sr, Rudolfo Mertens;
:-3: menina Lucy, filha de sr.

·

Placid(')· Freitas, residente I,m
· Ita�uba;

ANIVERSÁRIOS Ih9 do sr E!pidie Borges, resí­
dente em Canoínhas .

Sra. H€>Iena, Sealemzn

CQmemlil1:a h0!f'e sua data na­

,taIieia a sra·. He·lena Schlemm,
cspôsa do dr. Jcão Schlemm,

Jc.vtllQ Léo Mertens
,

Aniversaria hoje (} jovem Léo
Mertens, filho do sr. Rudqllo
:.1:erteus,

NASCIMIN·TOS
____o x x X x ..

-----

*,' ClNE' COLON p� SEPS' .he;i:e o tstims,10 ci­
·

dadáo- sr. li)ugeulo Sch:l;l:bcl't.
A ARVQRE DOS ENFORCA- um dran>.Ja wee.tern da ma:1S aH:a

008 - teChIÚOOJOT, rom Gary. cakgoria.. Na terra onde aiS c:ii.1"e.. Sr. A:m.n. WoUstel:n:
Oooper, Maria Schell, Karl Mal·' J:'(mça;:;o se' ree,o!viam ar ferra e .fo,·

.

Transeorreo. hoje a: data nataJlci:a
cl.nn e a nova revelação de HCI�- &'0';. Lá, Qnàe; QW h<lI'rIels, oo:am: ,do sr. Arno' Wol:J:stem, ftme�oná­
w!Ood Em. Piazza, fl(ti o ��pIl'f!e- . d�id:()g e. t'J!ldci a. virtude et'á., rio da: Drogaria; e Fa.rmácia Ca­
cula.r l� de! HOJE 113l. um· perigo.�; em OI:lreS elJ.- .

t.at'iaenGe
tt'la gigante· d'o;. Ci.ne Ola'on. A. tnt os len� QEftUigs· do �a _

'

ARVORE DOS ENli'ORCADOS 6meri'ClmO.
J�� João Al� Borges
F€st;eja Mie seu aniversário Cl

:!",!'Cl�_'!!.'''.�,.......�._:�.�M!!i!!.. !!!.!!!!!��!!!!'I'_�.,�_,!,!._�.I�.!,!!'!!!'!!!.��!'...�!!,�,_!".����!!'!!!!!!'!!!!�.
: j�vem J'O'áo AUrerto Borg.es, ft-
----------�----.-----------------------�------------

Botei Jobuellor r"ft'.. '.m..•.
i·ii',i·i.nn:wi

•••.
rr
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i. i

•.••.".
ii '.ii"'" ii. ',i i •••• ,.,
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: Matapá Industrial Ltd�.
·

Rua; Baeapi. 23'i (�sy; da nua Aa,itia;. �lW - a.pâS'
, .

·

• calçamento.) Cabia Postal, S86 - .JQnzyILLEl - s,C
EPEDARuo 'Barão do Rio- B:r:onco nr'o 354

O SeuHotel e·mCuritiba
AGORA T0l'ALMENTE ReFORMADO

.

CCJm Novos ApÓrtamentos

.1. RRã iíiiíí;' n ASã

--�--���--�---

Â MELHOR, QUALlDADI ,COM os

MENORES PREÇOS

� 9 'MElHOR
COLCHÃO

DE MOlAS·
-R�re.s
Autorisod06:

Â MOBILAR
....'Ik.J•.�_�

qucrMa 40· N:ovo, Estação RCMioviéiria.;

Pont.o de ch�:flado e portido 'oe
tedos, os ênibus*

.

COTAÇÃO MORAL DOS 'FILMES
(8;;b a. t:espo�.b111Idasje da

Cangregal;ão Mariana)

'CliVE PALACIO

"·BOlll Dia TriP.êeza" - Drama.

?;atJ;}biogl:afia - (')e1;$;çãiQ MG<l:w
_. Pal'a adultos e ad'olescent",er
devi!;iamente !>m'atidos,

. Corta a dor - Ba.j.xa a febre - Rellnimc o· organismo

-

-<

tom'e· T o", 2

comprimidos de

o ANTIGRtP'Al MAIS USADO 'EM TODO O BRAStt
. ..,-

_ml#i!#M§iM4#§@#i5ij,_'#§#i#�tI!ft�_!f)f!!HI>W'@�.

, .'

nais .. Uma ,oc.nlédia divertida e malicio.sa.

.

- .;----_.-:±�.

BO,lE às '2 c 4. em. matinée: A,s g:aTo·tas matll. '!.en xutas» ·da Itá]ja na c'omêdia �ai!! bregeira dn ano.HOJE às 7 e 9 BaFas - S6men�e nas mssões 110. turnas devido sua. csnsu,ra lIIté IS', anos _. O mawet
l:\llCeS816 literário conv-ertido num empOlgante êiito cinematog.ráfio». O fabuloso ro�ee de FJra:n�
çoi.e Sagan a jovem escritora de 18 anos qU,e em J)c.lga o mund.o' pelas suas ideia,s a.udacies:Ls..

BEBORAII KERR - DAVID NIVEN - JEAN SEBERG e. MYLENE DEMONGEOT em

*' DE JOELHOS
-, Ai, men bem! Estou tão mansada! D'ol1lni a nO't .

ra Ide j0elhos.... '

1 ·e ltl�i.
- Mas, pgr que?
- Ora! Porqua não, podía tR'al' os Joelhos Pa.ra d"""-".•

,
podia? \

\ ->IUl,

*VOLIBOL

. ? 'y,w;U"OOl ]Qi inventa:d& (j;nvent�dO'" 8ft) em 189&
WrUi&m G. M!Drga:n.. - .M@�an, Ga. A.Ss!)Ciaç:ão' Cristãp�
Me?os �e Mll.ssachu�tts., ldeallZ(i)� 'O "ol;_l'b<ill COft:], Ç): p•..�to. Ci.6' cnal' uma a.tlvldacle recreatura. e nao fatigante ;:Slhemens. de' oorta. ida:Ele' que fl'e(ij:uentavam Qo ginásio. �csIl:lStituição'. Já., exísUa, o basq:ueteliloI. e Morgan J>r'oeUti;

la
1:lln. esporte menos '00lento JillU'a. seus a.hme8' não. mUito :�a
Yel1lS. Dos Estados Unidos {1 volibol passou depois j;l:l

lo­

Canadá (em 190!}) e dali para outros países, chegando-4.ra..Q
'aM, ao B1'13-sil em 1917 ,aqui introduzido por Helll'y j

afl.

Sims. no Ri!)' de JB.nei'lro-.
. ames

HOje, o- vo.JiilOOJ ê e$lllOriie: de g.r.ande atrâção.

�� CtJliDADO COM ÓS AUTQ5[

t
,

AG':R:' .. n'E'CIM·'E'1\.lT"·O.: '-,.aJJ.
'

.. ': 1;'1'· ;':,

li vlH.Va, Alvin;a. B1iébart" �m por este mel:c ftagradeter �

todos os q,ue enViat'am flôres e c.Qr�s,. bem CÓJ!IO aqiIeles
IiJilre a.oompanllatâdn Q extinto a.té iii Sua. illt1ina molf.!'dlli_

. Agrndece; em espeeia,L aQ. Pastor Daune.r pflM �Vll'<l;;! fJt&-
'

l'erid'lt� ém casa e a beirn. ao' tumulO', e à�S'· D:r:s. Otavib' ftt.
sa e- EvanQrQ f'etcy e aó; snr': W(jJ!1fg>ang !Kress' pel,OS. �sÍOl1f{(1"
p.rest�!;tp. . II:Q: extintO' anl',

'W'IGANDQ BUCHJdtT

;NOVIDAD'ES DA MODA

o

• .
. I

PAULOMEDEmOsl
Advogad�_

Ruo AbtJ:o'n Batista, N:-. 20 - JOÍn,iO.

j iFi1ii iLil.

P O B' R E S, P ,0 R É M F O R M 0'5 A S
eem MARISA ALLASIO, cem a. sua, :;tlucinante plástica., cemanda um time de bro.tos sensaCio-

CINEl\-1ASCOPE e TECNICOLOR Um, verão fabuloso na, Reviel-a

HOjE� àS' 7 e 9.15' - Um drama-:W'est'ern da mais dita categori,a. Na
,

'

'.' ..

f .L l' ..I' . h mensterra onde as diferen,ços.se reSOl!vtam ia e'rro e T'ogO. a onue os O' .

'crG'n1 desti,midos e onde a viil."hl"Cle erO' um ,eri.go.

1 Aryore dos ElllrCI�OI
HOJE: às 1;30 da tarde: - DAVID NIVEN -

.

PEGGY CUMMINGS 'em

"LOTERI.Â: DE, AMOR"
A com&\ía das mil gargalhadas. - Tecnicolor

Z SÉm:ES:
FINAL - «PItIS10NEnW "DAS SEI.-VAS» INICIO - .«TAMBORES FEITICEIROS»

. (CENSU1M: LIVRE)
)"

HOJE: às 4 d'a. tarde - Um d.es <<Ímor,t.a.is» dt'o CecH B. de MiUe. (} en:!:p.olga.nte episódio da.
ma.ior 3iVentura, lIa. A.mérica..

.'

"ALIANÇA DE .ACO"
Cam IHEJ. �!ACCREA' - BARBARA S'l'A1I."\o\<"YC I{ - AKIM TAMIROFF e ROBÊR'l' P'RESTON.'

,

--" Censura Livre. - '

i_itOOlt....".@f§#fi#�..i4iI4i!!liji(m�fiW#iaijWlWi'§'#mWNYumaª®8mN1AA®iMMU4@iQUAcg_
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



i !--'-�ri;'"J�ridi�o8 e ê:tábil-I' I�NU�ctO�.�.����!.Ç,�.��Ulreção ClO:- !:t=� .��!rVAftE8 ; SaNO Luiz xvll VIAJANrrE""��END:EDOR
llC1voce:cta:_ c:.:.� . ...:: CO,iOeJ!elal 'l'llIl;W.1ll-�'" i,

'

Ptéé!isá"$é de UM' viªJo ".t,'e ve:' .' dor, pessoa'·v -. ", Q meU-1ór. sabão. Pe·
ÚWlIl8'bíitdade:- ,t _J..... ft_ de l1Vl'oa E8Cl1'tlaa ,.tivG� com c:onhe:G'im( '.,

4,,;6;::, .

de ferra-
---- didos: Rua MorQ jo � .

comerc1áúl Peritagem, jud1c1aÚl\ e gens; IOUf.O$ e vidros,' ,Yi�.g?m ao intedo�
El:tra8 ,Jud1cW8. n. 90 - Joinvílíe. do Estad,o.. devendo sê.r; QlotQ,risla, e .apresen-&Klrítor,IQ.; - Rua " de .Março. 5IJô JOINVn.LE "

' ,'-,;, (,,', ,�" ',"' '
,

ta:r. boas, ,eferêDdc�., �i�-9.ii;��; �óm orden4l�
do

- ,
-

v'",: .

O e C.omlssao; ,

'.' o '. ",: -, -;

fra:OC:liSCO do Sul '

.
FORe'� 530. I

! ; E D� I: T'AL DEL E I LA,O
:
�-. ��".rC.�",. �:..:. :.. -_-_ .••

f
Com o praao de- viJ;l;{e (2Q? �. que; mêàe setenta, (W,0IH

Idias, P"� wnQe" e. &l'1'�01 metros de fWild�, CQ!iIl terrenc de
I

!lk.��S2i!!'3ia2�':<- ""'�3!1il1i!!&!ei5!e��E!iiliIi_1!iE5�
.
des. be� �03 á ANTO- : JClaClWm li3ern&tql:ff, aYaJili8.da p'i}l\' Pl'9clsa-se de ama, 'boa 00'Ai�
mo. DA sn..,VEmA e ilUSt ma- quinZ6 mil � (,C1"$, ...• ' ),lliIeilla._ Pà�-6tl! be'Iilil., 'n"a-
lher. 1300 autoa' da. ação �hl- : 15.QOO·.Qtl�, DUAS, PlllQUEN.\S. "

: va.. QUe' lhe. IDQ'Ve: COMElRCIO!: CAIMIS 00, MADEIRA, cobertas J t� à, rua .Jel'W1jQl0: C�j
REPRESE<N1I'AçtiES DOUAT' S, com. telllaa fÜ). ban-\}, 2SSf;la.lh:;utl;as· J

3-10. .

A� e 0l!�. DrllO, ,fmna,�:
.
� I*U.1!teadas mil' terr.eno, a.c�ma, ....., '-4 ',.. .. ...

- O Doutor �N V4REIJ" citado, avalIadas pOr vinte e eín-T ,_"" •• ,-' •. " _ .._ _

LA, J1:H0· de> DimtiO' da· COID8ItQa 00. mil '=e,� (Cr$ 25.000.,0.0).
C:ie, Sã.e, FraNCisco. do SU�. Esta-I'

E @ell'l 08 'bens, quízer arrema-
•
do de Ba<ntQj Caw� •. :er&5il. M,

. j�r, deverá �ecea:.no lugar,
,forma d'a. le:l:, etc" c;ha e: hora. acima, refendos; sen'"
I ,PAZ 8A;em, es €I'®' o presel-' : �o êles ent,t:egU€\S. a quem mais

.

te edital virem, dêle conheci- dér e maior lance' oferecer de­

.
nlento t1'11.e� ou. li1lte� pois, de, pagos. no áto, em mo,e··,
.possa que, no dia, dezoíto (i8� da corrente do' Pai's () preço e as

. do ,p. mês de ag�Q, as; dez llo,-· custes da. arrem�, podendo,
ras, na. sa.l& do ed!ficlo' do Fo� entretanto" oferecer. fia,tlça id0- ,

''!'Um., �l ti 17efeit� �Wli , ; aea.. pOr t.<ês: cUas. 'O \Pffe$ente se- i ��""..,.."" """" ' "".. , " _ :
,
_ ""·.,.c ....

i ci�l 10earl!" O' PEJl'� �t81�i- rlÍ- ,a.f� M�. d)e. oostUlt"(} , ,P-ADllItO
,
tónos. levará. a pilbJ,rco �. e· Pi;tolicaclo- P.Ol' tres vezes no, .

�'
.

.

, ,

, de venda e:,�� 8l quem W·l1l,al. � NO!]1C'li�, que edit8i-
' � ��se qe um �nel�" e

, maiS _ a ma,I.'iN" � €If� se na '11:lZL'liha., Qid;ade' de JOiR-' '
' um. lol;�te. P�m Vl� ,

cer, m�mderiJ.etll.e"�te. ,Ia ,QVIli" ; rila _ � 6;� neStf.l;,': BtlPmitt, ã, nw1 santa 'Oa>ta;J'I,)Q\ll!, ,

, liaçi0 .de, 'F�,T:A, E, cmco cidtWé � s&l PBauiSOlD! €Im SuE, ", .n .. �1;
;M mw. illlift..hlh, '*,.iifotn••" dia.•�1'Iil1 ifífifi,1h ",...r., MI-LQR�, (Or.$ .••.•••. 'a.0a m�é. e- um é2n 4'lM do m� .,..__-.!'�""",__"""", __-+,._,,

Pronta En't'l:'ega�' , : 35._;,0&), Iil!* b.etlB. desaftos i ala. de' JulhO! dê e.uQ tbJ JiIiiIÍi1 n(J'f;ecen� :
.

,

; lauOO �'at&:, - m«.� ,� 61 �t:a ('l9.eOÁ'. Eu, OLI� "

.." ,-"' _""., , , " ·,_"' ..., "".._A_ .

'NO si;tuádo I!a·l� �va.. ma: VliO NÔBUGA. Eílerivão; o da�
,

, Pa.ulas" � M\Ultdp.i'O:, metiI:u... I �feí 6' rubscrevt.
do· dea (lQ.,.9il) � IV fl'eIrt4l' SIíé FlWlcl.:.\!c0 do St.!l, 21

! COIll i�� db�
!

�. dó< ltIifh'
,

nOI f� pgr' �ta "" db; (a.,)- NE'W'l'ON 'V.>\..RELLA
f (65JJO.);, � da 1"tUlOO de< :m:n' J�z de Ui.reottu
I6CIo e setenta' em 001 �I de'

.

, . fundas de outro � cm lireia.m CE:à:r.IDAO'.
e;tn m�' . ���., ,�.� ��. 'I"!Iw....:• .,....i,t-ojoi� .... l..., ..ff·." .... ""l �.,jf

1'r.b;OO, DI!! �� � dQ, :e�W�Hl1l'� Iit. IlIresente: é
.

Paulas 8 f:im<l'Qs em� dtJ; : e6�f$. _ ���. (ifl Q!'igiMl. O,
,Joaquim Bems�. �Q, rafando ê 'V'el�de e dou ·!é.
pa.ra- 'IIIIliIA 1"mtI. �81 pei'Q Sit<J �e.o. (ia SUl, :h dt!
l&do qu&�� 8,�. JuIhg clt! 1.9q1:l.

� '«!SiGO-) � {te.. � rom O Eeeri:l!lto:
terrenos à'O exetrota<2Q, e pelD Ol.!VlQ. NóBllEGA.

dos Contahilistaa de
Joínville

E.D IT A L
ÂSsemM6tG Geral Qrdinária

A Dlretoria deste Sindicato convoea os seus assccísdos

, !lo reururem-se em AsseJ:l:l,lMéi,a. Gero:} Ordínãría, a; realí­

�-5'e na. próxima seg1lDds",fel.m - dia' 8 do cornm� em

�rimeira ou �da conv,� respectiv.amente às 20

(vinte) ou 20,30 (Vln� e �ta) horas, em nossa séde so­

cial sita õ. rua Mate Greseo s/n, ')alOOs' da Livraria, Her­

tnan), afim de tratar do seguinte:

§I ,ApEovação da, desigjna.çã,a, do Delegaciô, elei�t' indica.­
do pol' este,�to, peoonte- Q C.�.,C.

J�wlle, 4 de agpsto de 1960:

If'�iíõ S P I T \�L· S Á�õ- L� ii c-Á�'� I

, I (;lI:QtJa6JA �� -- l!iU;'l'ÉRN1:D.AiDF

cmURGIA MEDrCl1'lAL DI!!. URO:a:NoIA .- OXINOTERA­
PIA HOSPlTAIJAF �' .\ DOMIC1LIO - :RESSUSCITATKlR
.: f,tAroe X .. RAPIM'BRAPIA - RAtos ur.TRIA-VIO-

,

L1llf1,A ir lNJ,I'RJI.··VER'M'mArO _' BANCO bE SANOUF;

OR.'róP.ED1IA n: m.AOlt&T0t.06IA 001\(· MESA OR.'1lO­
PEDICI. Di: ·ALBEE..tJOMPJ!lR - � DÊ MATI1lRNl',

DADE CO\rf MOD1IIR1il.A SALA D1f PARTO.8 li'
l'JJmQA.R.WS - �A: P/IaA RSem.t·
lUcBClDOA tl' ;5 8, PRaATUOOS'

O lW'!IP'fel áistiJ. a DI dJl b JItIlilO dOs�ea MéêttJo�
1'o4Rs� - Na-6e a� A�

A'lMI»A � 6t!A...qj.� 194ô

C4,a"iiib<. - JUVlVI .. hrcnó
��: - :i&N,.. (.!5f eCQ1IlU!D& INT·.U'fAf

('hapas
Galva,nizadas

� if._� RIR' - ,e 4:It8�
I CdiIa.)� '17 � �1!' 611 .,

,): Jt\Hlv:at;UJ "_:._:: 'S""NTA c...o\TAIUNA.

I,Mt�I!'·f··"p!'·fF··!·'."'" "ro·_,·",,,,w 'iUf'�!.!,t...:
'

==

'I

de
São

Juizo

•.... 00 :U'I""! • ..t
I "\

) \,

,t
I
I
t
�

"�o

.�

.fORNtCEDO�A, A1JTO PEÇA lTOA
Rua QQS Andrada$, 150 .. ex. Postal, 41.

JOINVILlt .. Bta. Catarina

COZINHEIRA

.2 sa.�"" �rl�5 para .eserí­
tóriQ � illCllgÓCio à, n� �.

· �. *. ��, talltlb,é$ "

· blma ca.tIlt a Rua Tinilbó, 1$ ..

�Qll�; à � .M!J.li (}o.-
111'1, .,0 - fimd0:s.

ce: }>reefE;a,...se- (te. � chi inllll'lol'

· �cie. :mf<Jrm� na Pacl� :

I

; 4"W"*�"'" ... o·'" t .-"."iP!.ijiítf<l!tfiRot'. :Ifj_

,. ,

I �E;���r�:��;'
! ITA�O, fone: 649

•..

�r'4"" ...... _+1

VINOI ... SI
. po,t"' l!)l!4tÇU cl.� �5}iío 3' Mei­
: (óetf,lS, � m�t'!a; �Ulli e
, dUM ma!'oo BttsqV!l>rna, PlU'a
horuéM e sen.llo:m.
Vende-se também uma má�

quina de lav-ar· T<ru,pa Prima.;
um fl;lgão ec.onômico e Ulll�

I.

geladeira Pr,asdoc!mQ. l.nfc'l·� '.

maçÕe3 à Rua.,Dr.' João CQ'-'
En, 267.
...... -

: Juizo de Di reito dd S�­
l,gUf'I'da Vara da; ComarC,Q

.de :Joinville
E4ltal de I'nti,ma:c,ão de
Setitença, com o� pro�",

'Ir de 90 (noventa) dias, CUit

,

réu ALFREDO SAN'ÇÁO .

t O n�tOr FRANCISCo JO��.
RQ:o�:rGUES DE OLIVEIR.1\,
Juiz de Direito da 2a. Vara des�
ta Comarca, na forma ·ia r,:ce:�,
etc .

•FAZ· saber ao réu ALFREI�:I(D:
SAI\I'Ç1i..Ü', brasileiro, lavradOl',-'
solterio, com 28 afiOS de id�dJ\

, residente e:ql lugar inc€rto e não
sablQ,O! pç.�Q W6jWnte edital, q�e
por se-J'ltel1çl} gêste Jqízü, em ':Ill­
ta Qe 3 ·;Jo fev��'e�ro de 1959,
foi wllc;!f/lli.\dO a p.enn. de !il,ojs
RnQl>, It 1C1to m@sos \lo reclus�o,
mttlt� .q{1o c:!tajs mil cruzeiros e

cust.a/il d,Q. J'H'QPUSO, pelo crime,
capitul�do 110 artigo 1.5'5, p:.}n�­
grafo 1° do cód�g.o pe,nal, no rW{l­
cesso crime que lhe move a Jus'
tiça Pública neste Juízo E, '";n�
do sido certificado pel� Ofi�ial'
de Justiça encarregado de

iIlt�-1má-lo, na ferma da Lei, qu,e a

mesmo réu acha-se em lugar i:q­
certo e não sabido, pelo presenta
()jital, intima-o da sentença, 'e I

�e que, se quizer, �odfrá. apel<J,l' Iaa. mesma ao EgreglO TrlblJpal
de Justiça do Estado.
Para conheCimento' do il1te­

ressac!o mandei expedir o .pl·e��n�
te e:::lital, que será afixado n� )\l"­
gar de costume e publicado :"l'fl,

forma. da Lei, juntando-se cópi1j,,

$los' autos do prOCESSO l'espectivq,
Dado e passado nesta cida1e .-:le
'JoinYi!le .. aoS 5 ,je agosto de 1960,
Ea, A . .T, GASSENFERTH, es­

crivão, o da tilogra fei,
(a) FRANCISCO JOS:!t RODRI­

, GUW.fi Pl!: OLIVEIRA _ .. JU'i�
! de Dil'\7ito. da 2a, Vara

CERTIDAO;- Certifico .�ue
aH};,a: 119 llJ:gar d,e ccstume o

sdital \lo qUf se l'efere a ,cópia su­

pra. DOl.i fé,

JEl�!avHLe. dat.a :m,pra,

I �crjvão;
! A. 'f. Gasst)nfe:rth

I ' ���� #UQQ: !'li" ·f§)�
s� sQ.J!it t)�..l,;ri!À"Í\1te .� S,eto­
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VENDE-SE
Por Preen de Ocasião

1 ·Qda.4.�1 FI'LCO legitima" � 7 �� reí'Dt.adill·.
1 G�ln!., CONSUL, ao �1Jfli:�nec, de' 7 pés, mQrmada .

1 �lâ.' SEMI" oom, tnuao tlsó.
1 � de lava!" r(\}Upa �VA, ng�

, �. EM M."lMO ESTA.t1() :QE, COW$EltN.'AÇ:AO E
�J;pN'A�TO

ver,' e tIta.t.&1t nesta, eid!l1ie, cmu, (Í, SF. Egl!ln gt-bclmau�·
sen, à �,� �-enR, 1� dt-itiâmente..da� 1'7,3ll às: 19,30
��,ciIU em o� hQl'á:lit'l: pelo tele,fttne 22i1.

. ·GraDde Terreno -- Vende-se,
à Rua. Pr, JQã.à �Üllt, oom ,��>SQOI�tl'Os ,,��Qs•. tendo rlfa pr9-

.
je8ada, ,pal'a ser.�brl\!,ia 'eoi 2.Q �s. dtt l� ou 49 de lOnS.
Lilltial,�lW� Pftl'il< i�t4'iS., �. Qí(i� eté"_ Venqe-se
pela, me� mei'tít,; �acilita-s!;. ii. ccirrtJ:nM)I,· reçebes veículo OOm.o
!,arte de pagamento.. Info;rm�5 ll� reclaçãa ou. cartas par,],
� Dem� de 01tv.ei� l'U� MigUel de L�, 31. Apl;'! 501, tel,
27-;$Sfj ..... l'th> de Jálnl'irn, eO'�'Ci1bana..

.

'; �'pêí.i'Ií.Ui.' ••i •.• 'iII�IN',.;aJi ••.•••••••:� 'n.

Me\lei� P8lblre�
.

,.

/

�niQ q� 91�ao�· llÍe 1�a4!;f.t1lw- �ua.lt nowa,s ius-tála;­
,�êe�, � aoopl, lb� Sit.l. n.ã Ay. �, VQr�a.5. 1.3'iJf em
fJ;�,f, !li Réfo�09;1Iiá ��eral�. .taata � a�en&er sua
distinta fre§l:uesia, o.'lI.lCec:1:end"" exeapcl;®ais !;JEfilC'úN1ros
DE 20 A, 3&'fó- e..: n:::év�lil ��l.

A ...i�, �:liií\1&m ll'1!l€ rae.épeu g'PB;lltM' SOI'timénto dê tll<petes
e �,salil:e�tnS>.
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1 compressor ,.americano
1 tOlTIO meco 80 cmts�
1 agru:, $p�qa ºxj�,êni0
l. a,p,al·. !>.Il1c}J;!. elet-l·i.�
1 pre:r.wa, hidt'. p. la.tarilio, amel'ÍqaliJ.,a
2 . :{!)lI;a©-t,ores Jp.d;.1Jstria i�
2 M:.ag. eSGJ:ever
1 M�. sQll'lM" ªmerj"ªD!jl.
� �teicl�t� ®ro r�ºç,q'Ye

Flu!'�çleiF�fil .., !;i�í),geil'�,s - l"elT��pel)t�s, etc.
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�·M!! PH"!RII!,U�.u'!·".g�,!!'I,•••!Wi���..... SiI • ·);.1'''''.1' , .....e.c. itl:: ... i;_.. j!l._ .' ' •. I, C <�, ,; • � .,.,,:;:;••• ,. , ,.;,.,... __

"COMEll'p..· ,olcdu!>o Indls��..1
pçua uma bõa colh6'ita.

MA'I!i�;1
IJtO 'o�S":!::n N��\I�:). I?'O

�:!a Pgljlal.�', f()\'!e. $U)
.!Ii!1Ji'Lllf+ ' Ji. q,T!\.�IA

li � :

AVfu;ida Eh'l5i!. %7

fO('iE: ,3 ·1· li fEnltIUT1:i!00}
r,aUlJ;.2 DE VASCONCr I.OS

.

t.E�l·�'1t�J;V��GoJ

01""1'05 IM'
ftup PcN)Q: Gome!!,I30

sAo I_)AUfO C� ,Po,tQllf.H • Fçm8', .�,
ItIO DE IANEIMO 8WJl.1ENAU
fOBIO ALEGRE Rua �Oo 'c,ulq. �- I) €.. Postal. 559 • PODoII'. t!St

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Estrela ',e :Sanlos Jogam Esta Tarde ,oa lJila RaBmer
Jntzressante porfia futzbo:ístic8. está marcada para a tarde de ncje, .na Vila Baumer, quando Estrêla Esporte- Clube e Santos Futebol Clube cumprirão a 5a. rodada do turno do Campeonato da la., Divisão da LJF ,je 1960 - O
de estrelenses e santístas está sendo aguardado CJm muta ansiedade, tudo indicando que uma grande massa de desportistas compareça esta tarde ao gramado da Vila Baumer - Nesta pcrfía estará em jôgO a liderança do en�OnltJ

. certalnatualmente ocupada Invictamerrte pelo Estrêla., isto porque a repre sentação co Santos se apresenta como forte adversária - As duas esquadras estarão atuando Sem problemas de ordem técnica de .grande monta, ambas COm s"'.
ÚtS 'titulares, o que dá direito a que anteveja um prélío de muita. movimentação, onde a vitória será conseguida somente com muita luta e dedicação dos ccntendore>.

eus atle.

"�W���Q::::a�:·==:..:a:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::----:::::::::::::::;:��::::::�:::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::,:..::..:::::::::::::::,�.i::t;:·::::::::::::::::::::::::::::::::::==��'''''._�:''''1z,'t.'rm�� ..::::::::::::

H' J""�'! Enc ntro d Florest X ica
.

Estará a atenção da .Icinvllle
ts-

ser alcançado. Tanto o América I Alvinegros da Vila Elly e rubros da flllll: Edgar Schnalder estarêe empe-I'
o espetáculo a ser oferecido esta Catarina, num acontecilU

rutebolísttca,
-. esta' tarde," V'Olt8.-· .como o Floresta necessitam de •

1 I_ I
.

.

E d
tarde por Floresta e América, .que deixa antever muita bento

da para o Estádio W,)dsm::,' vitória, e isto dá ensejo a que
nhados no 'ponto alto de Joinv] Ie futebo í.shc,a: desta tarde - No si"á ia, seja dos melhores. Não _se pode e muita movimentação �talha

Koe�tçpp, ondaF'Ioresta e Amé-, vaticine um prélio de muita mo- 'Wcldemar Ko:entopp será jogada a partida
'

As du'as esquadras' bus- negar a '10ntade de -Iuta que
.

que agradarão :3.. todos.
' fat<l3

ríea cômplementarjro [l, pC:l1]lW· vírnentação, capaz de apresentar ,cam a reebilítaçêc _ PréHQ- de mui'ra respcnsabilidcda 'pata ambos .iiih-.: caracteriza uma esquadrá de Na preliminar estarãoma. rodada do returno cio- C'Í.in-· bom panorama. . menor projeção quando. enfrenta çãó .05 conjuntos de Asp.elU a.

peonato da. Divisão. Extra dê. O, Améríca enfrentará o 'I'igr e
..
,.

Nai pr�lj�J_n:ar jo_:garão OS aspi..,a:n.te�
.

. Uma outra" que há tempos per-I das'duas ,agremiações l::ntcsProfissionais da Liga .Joínvlllcn., amargando um revés ante o seu antagonista desta. tarde, o verdade, ainda nao corresponde-I todos nos conhecemos as me- 'tence.a uma. di'Ví.são mais alta: pelo. certame oficial d� tandose de Futebol, do cno de 1960. Fluminense, o que é um motivo América Futebol Clube. ram plenamente,
.

tal a pouco gáveis qualidades de América e
. ,

ca egc.
N

.

1 FI tA' I bIt Quanto ao' 'que' poderão pro-
.

brilhante campanha cumprida I F.iorest.a.. , condições estas larga- Esta partíeularídade estará ocor- na-, Tambem a preliminar' .esta; partírta • ores a e me- c aro para que os ru ros u em -

rendo hoje à tarde no Estádio iWa pela penúltima rOdade va.
ríce, procurarão a .reabílítaqão denodadamente pela almejada porcionar florestinos e ameríca- .no atual certame de profíssío- I mente;�mostràdas em outras é-

Cruzmaltího , Será o modesto t.
a uo

tI.ue tlagranteménte anseia.. as

j
vítórta e pela tão necessária re- nos, acreditamos ser totalmente naís de nossa liga. Mas mesmo I pecas, :�-o que poderá ocorrer urnc;, e Igualmente desperta .

; suas torcidas. cuperação. O Flbresta lutará supérfluas quaisquer c.0IlSiderfl- assim ambos,. r��em credencia�:; i 19Ualme�te esta. tarde. F'loresta., lutando com um Ame- terêsse e reune condições p�l.
'Embora nenhum dos dois ps-I com o América com o sabor um ções. A:mt;:Js os

-

'conJuntoi1" é para uma. exíbíção de vulto, p01S Acreditamos sínceramente que rica de tradição em tôda SanW,· agradar aos presentes.
.�

·pire mais o titulo de Campeão tanto gostoso de um honroso
da principal divisão futebolística 1 empate frente ao Caxias, num
em cídade mesmo assim o cote- i prélío em que o Tigre foi de umc
»"Se aPl:esenta como de euma

' infeTicidade alarmante De certo
importância, pois pelo. menos u-! modo o Floresta está melhor sf�
ma, classificação honrosa poderá; tuado psicológicamente que .à:

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVIllE,1 DÉ AGOSTO DE 1960
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Os penais continuam na. ordem do dia, os que são jus­
tos poucos, raros. _.) e os que são taxados. de «furto», os qu':!.
entram e os que não entl;am. Reparem que um penal con­
tra um «pequeno» não é' aceito como quando é contra um

«grande» ...
Mas, a verdade é que dá margem a mil e um comentá­

rios dos mais variados. Se é um penal de ultima. hora é
visto como o da salvação, presente do árbitro. _. Cada qual
jwgs. o penal como bem lhe convem. Exi.�tem-·aqueles que
aeham que o juiz é. rigoroso :apitando o lance se não ofe-
1I:.ece perigo. como\ se a pena máxima alguma vez �pendesse
da situação ser fácil ou difícil dentro da área se o tiro
iria às redes, '(lU foro., se o toque não oferecia dificuldades
para o goleiro defender. No enta.nto, nada disso diz a Re­
gl."a. Não depende da: situação do jogo e da bola. Se o to­
(f.Ue é proposital, se a violencia existe, deve ser punida.
Basta, se diga qüe;na falta violenta. resultar penal, não im-'
portando se a bola está perto ou longe do jogador, que so­
freu. a violencia, ou do infrator.'. "

Lembrem que um jogador que comete penal p;de

aind;'I(
I

$1·' expulso.
.

.
-

.:,,'. l('.0
'

. Nunca, quer nos .parecer, houve entre nós, o caso de um
'�.�p€naI defendido 'péló' goleiro ou- peio poste gerar outro, pen;l

f!(l�.::seria, por exemplo: Dino cobra o penal, Waldir defende
\'d�, b�la volta, Dino, ou outro seu companheiro corre para re�
"

bater,. Djalma Santos toca a bola com a mão, ou derruba;
faltosameI1te.o adve�ál'io. Portanto, novo penal. Imaginem', ,j
lMUant.as «asneiras» seriam saoádas sôbre êsse caso! Se che- !
gamos a ignorar pura e simples que a bola voltando do
:poste não pode ser tocada pelo jogador que bateu o tir:o pe-
n,:;J, imaginem outros· casos .. _ Clama-se por impedimento
que não existe por hipótese alguma, porque a pena máxima
ou é bem batida; ou não, eu a área é invadida regularmen-
te, ou irregularmente,_ ou o goleir() observa sua posição, ou
F.ume uma irregularidade. Não existe outra falta na cobran-
ça do penal, uma. punição singu�ar, especialissima, e as in�
fm,çães que venham a ser acusa'das, já se sabe, resultam
sempre f,!, dano do infrator, inclusive que se surgir uma ir­
reaularidade do quauro favorecido pelo penal, e a bola entra,
o gol não vale e o tiro é .repetida, e 'se a bola foi fora, fica
por isso mesmo.

Muitos não sabem que:

I 1.0� 1\. bola pa.ra estal·. em jôgo no penal, não precisa
chegar até o goleiro: Após' percorrei: uma volta sbbre si pro­
prla, já está batido ó penal.·

.

2.0 - O tiro penal sómente pode ser chutado par;l. à
frente.

3.0 - Neste caso tanto os jogadores podem logo inveil.­

ilir licitamente a ár�a como o gOleiro Pode, sair 'do arco.

4.0 - Conclusão:
. pod� um companbeiro do executor,

apanhar a bola à frente e marcar- o gol, como pode o go­
Iéiro ou um outro defensor, rechass,al' o couro.

.

/

5.0 _.::_ Batido o penal regularmeNte, aPenas existe proi-
biçã_o do chutadoI" do peiaal recolher a bola rebatida pelas
traves. Tudo o mais é legaL

,

6.0 - Por que a bola, vindo das tI;aves não dá condições
legais ao chutador. Por que as traves, são neutras? E dai?

Dai, se tal acontecer, é o mesmo que o chutador do p2nal
bater duas vezes na bola, ní:i,o pode.

' .

.

7.0 - E POI" que um seu companheiro pode? F'ácil, por­
que a bola foi chutada para frente. O seu companheiro sai
de posição, regular e ... vai apanhar a bola à fi"ente. l':ro
momento o penal os jogadores não ficam atrás. na. distân-
cia regulamental'? Por isso existe a «meia lua» _

�.

8.0' - 8ómente pode surgir um impedimento se o jôgo
prosseguir. Por exemplo: Pepe bate u� penal,. Gilmar de-,

fende, Pepe recolhe o couro e nesse insta:nté Pelé Já corre

junto a Gilmar, impedido, recebe a bola, de pepe e marn

() goL Claro que se trata de gol ilícito, mas já não é mais

a, plimeira jogada do penal,
Lembramos que antig-amente dizia-se que o goleiro não

podia ser punido por um penal. Nunca existiu tal privilégiO
como hoje não existe impedimento algum no penal. A_liá<;,
a Regra. do penal tanto no capitulo punição, como no 'da
execução é a mais fácil. Sómente não ·a conhece"quem. nun­
ca, viu diante de seus oihos um livrinho ele Regra.....

::"":""'.:-===;== : Q ..

1\

.
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anhã Pelo (ert�me de Juvenis
. Excursionismo

Comercial "Minas" Ltda .

Rua do Príncipe; 482 - Fone: 45,5
����--����;;����--�_._��.��������
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egnodu Di�isão flpresenla Esta Tar' e (into Jog�!
Terá an�ia;mento na tarde de hoje· o Campeonato da 2a. Divisão de Amadores da' 'LJF, em cuja oportunidade serão efetivadas cinc) porfias - Pelo Grupo "A" 3 cotejos serão realizados, a saber:- Aventureiro x Arsenal, 110� g

eíldo
_. .. C 1 F

.

G mes - :FeIo Grupo "B" 2, jogos estarao S
do Avcntur-ciI'a, 11.0 Iririú; B:l.l1deirB ntes x Aviação, no campo do Bandeirantes, na Estra'da do Braço; Adhemar Garcia, x Uniao BOa VIsta, do gramada santlsta a Rua, e. ranClSCO o

" �ur.!10,
.

.

'. " t'
"

5a foda'da ,�o u

IealizadO's, e (lHe são os seg\lintes: Estrêla da Praia x Arrumador;)s, 110 gramado da S.E. veterana, no GuaxandUva; Linense x Almirante, do gramado do AlmIrante, no Itaum _ Esta talde o ·Grupo «A a ngll'a a <.

'UIQl.ln,nto r;lle o Grupo "3" c:J.s':rl'",·f.t o turno. - O Internacional" no domingc' passado, completou o� �eU3 jogos p810 turno - Todes ós jogos desta tarde apresentam-se b�s tantc interessantes,

O Centro É�cul'lüOnista «MQn­
te Crista» elaborou para os. seus

associados um .ooníto Passeio ai

realizar-se nos dias 13 a 15 do
corrente �ês.: Seguirã� os ex-.

cursíonístas no sábado de tarde
até a Ilha elas Claras, singran­
do as águas da bonita. Lago:J.
Saguaçú.-· Pernoitando naquela.
ilha, continuarão' domingo de
manhã até São Francisco do

sui,: aonde entrentarãó uma pe-
quena ,esoll,lada .ao «Morro da.

CrUZ), de cujo I pico apreciarão'
lindo ·panorama. Voltando. desta
escalada leVíssima, faz'ão uma

visita aos nav·ios eventualmente
atracados no porto. 8en1 dúvida,

. uma ·atração para todos 'os par­
,ticipimtes. Ao· anoitecer,' volta-'
rão pé.'rá. a Ilha das Claras para
o segundo pê'rnoite, devendo ré-­

gressar à Joinvi:Tíe, "na tarde de

segunda-feira, dia 15 de agosto,
feriado municipal., Goino guia
desta belíssima excursão fOÍ es­

calado o presidente do centro.
Os interessados nesta, excursão

deverão inscrever-se na, lista já
aberta na Papelaria. Ipiranga.

4J0905 Esta
' •••••• ifí"'i"i_ d. a i'. li. ii i •••••ai. ii. '"Y'. ii •• ii. ia ••.••••••••••• i �I.

• �r

FELICITAÇõES AO REDATOR
Por motivo de sua recente eleição para o cargo ae-P:re'­

sidente � Associação dos Cronistas Esportívos de 'Joinville
(ACEJ), o redator de «A Notícia Esportiva» vem de receber

telegramas de felicita�ões endereçados pelos senhores Osó­
rio JoSé (redator da.·'�oluna «Jaraguá do Sul nos ESPJlrtes»)
e AntoIlio Zimennann, Diretor do Departamen,to de Fute­
bol do C.A. Baependi. Os citados telegramas tem- o seguin­
te teor: -. <�erva.l Pereira,'A Notícia,' Jo'inville. - Nome
Clube'Atlético Baependi apresento V. S. congratulações sin­
ceras vg"votG;. muit,o ·êxito motivo suá. eleição presidencial
ceras vg Antonio Zlmennann Diretor Departamento Fu­
tebol» e «Nerval Pereira, A Notícia, J&iil:ville - Apresento
V. S, sinceras congratulações motivo �ua eleição Presidente
ACEJ pt Osório José».

.

Em n,ome do redator' de «A' Notícia Esportiva», deixamos
aqui registrados os seus agra;decimenfós, pelas gentilezas
dêst� dóis ·desportistas jaragua.enses.
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rOlivetti Lexikon '�i��?��:��(��-:1
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. .

1,1 Trato·se de urne· mo�ulno poro C$Cril<irta

:. i velo a: pOis o sistema de lranSll'Tlissão dos

t. fmpulsos é em modo particular elósfico e Ji!: simplilicódo; troto-se
�

de uma meíquino re.
1

sistente, pois ,os estruturas internas Sôo I:\ on mesmo tempo le.ves e sólidos,' como .'

,-.--��-� ·.·yt.'.:.�.t :,� : :: �:a U::qU�::u��:u::P1 :::e�::�ta,r;::�,:
"

�-_ e bem/alinhada, pois cada letra de per "3,..
-'t'··" •

• ....
,

't.;.�i::�,::. .. si bafe sobre o rolo com �ois 'cn�fgia de �11.
��l.�P;':�.- ,I qualquer outro tipo de máquina, sendo -:1,
.;h�Útf.�i:' : que um tubo �uia de oço tempelado está �
',,:'���:f'�' montado sobre rolamentos fazendo deslizo r '!'.-, _

�;;;;;;.;;;:'/ 4�J} f·:.>·�t
.
O corro. O resuJodor de toque, o ento· :,�! '-?�.;t..�.- ....---"'

__���i.....�$..ç<:t'� funador ou �""fq.bUlador declmol, 05 margino- ,,��
.

'.�....

�:�.1����·, 1 doi�s outo�Ó!jc.os, a carroceria fõcilmenle -J:' -'J)"" 1,- 'v>9��e"t--t .-J� :;t ! desmontável, e O seu perfil' elegante laz�m ..-::�

�)��;�� l com que o Lexikol:', seja uma m6quina "�j ... , :" "."""-'-"'1:1..>0(( r;;'l�:�"�
"

i:�.A ::�:i�en�: :fi;::::e'd:r::�����;ia::O�egur:�<;�:�l'

'<

Concessionários. Exchasêvos:

. Socie'dade

L .

O líder inv�ÇtQ'; -c���rjca, enfrentará o Estiva-o
Vice-Líder, Opejório, dará combate ao Glóri,G'_

São Luiz x Fluminense e Floresta, x Caxias os
outros jogos do rodada

_

Terá sequência, esta manhã o I também '3.0 colocado Floresta
Campeonato de Juvenis da Liga. enfrentará o Caxias, atualment�
Joinvillense de Futebol, com <, 'I ocupando o 5.0 posto com 6 pon,
5.� roda-da do turno, Mais 4· in- .. tos perdidos, 2 a mais portanto
teressantes &qtejos. assinalarão ai que o Tigre. Nesta peleja ambo�
.matinada Iútebolístíca ele. hoje jogam pela vitória e pela reabi.
em . nossa cidade, est,\ndo os' ;üação totaJ..
mesmos, despertando. desusado

interessé nos meiOs futebolísticas
apreciadores do setor mirim.
Os 4 embates desta manhã, são
os que abaIxo notIciam03:

AMÉRICA x ESTIVA
O líder invicto.América, cem

zero ponto perdido, enrrentuTá o

Estiva, 3.0 colocado com 4 pon­
tos perdidos. Esta refreg:9.. teré.
co.mo l�cal o colosso da Ri.!2-
l!;Cgar SChnaider, e certamente
arrastará uma regula.l· assistêr..­
cia ao local.

Xadrez

s. �UIZ x FLU��ENSE
. Fma.]mente teremos no Está.
dia Cruzmaltino o· encontro de
São Luiz e Fluminense. Na tá.
bua de classificação o São Luiz
EOma 5 pontos perdidos, no 4.0
lug�r" O Flwninense fioma 4, no
3.0 lugar. Muita movimel).t3.ção
deverão apresentar este jbgo.

GLóRIA x OPERARIO

De.legação do Vitória
ao Veiho Mundo

.

Salvador, {\ (Transps) Já
(\Bta praticamente deJj:noaua ade

. klgação do Vitória. <J)ue. escurcio­
nal'á: ·ao V€flhcr Mundo, num tot.al
-dia 25 pessoas. Na p!'(ls·idencia! se·
guirá, o :1r- Geraldc' Albuquerque,
aIém do técni('D Bmga.Hnha El l�
jogadores e ditlgé'l1t€IS adminis­
·tratívós, d€partament,c, médico,
jornaJi:.',tas, etc, O embarque sera.
pDr: via maritima, no navio 'Pro·
v:am", O· VÍltótiia. fará suas dcl>pe­
àidas do campeonato, quarta-fei
ra vindüul'a, d::lll.tra; O' São Criso'
tovãD.

;",',

Próxima Rodada:

(3,a d·;) returno)
Ur!el x Faraco

Jair x Kalef
Schwanke x Lino, tudo no crtl�

zeiro do Sul.

O vice-líder Operário, atu8..]­
mente com 2 pontos perdielos,
esta manhã dará combate ao

Glória, o lanterna. do certame
com 7 pontos perdidos. -O en­

c.óIitor de Glória e Operário te­
rá coino local o Estádio Paulo

E:iccholz, na. Rua 15 de Novem-·
bro.

I FLOItE�TA x CAXIAS· .

','
No. Estádio Alfredo Soares, Q

i Madureira confi�'lnou
denúncia e Ba!l1gú
será mesmo julgado

,A Sociedade Ginástica de
. -_

Joinville aeaba de organizar o

seu b'epartamento de Xiarlrez,
sendo os seus enxadristas funda.

deres, os srs. Max Lang, Eudo·

1'0 Eberhardt . Adolfo Schulz,
Oswalao Schubert, Affonso Todt,
llJvino Barth, Wolfgang Kohls,
Adolf Walter Teichmann, Ha·

roIdo Reneberg e Rolf J1:einzel·
mann.

A Diretoría deste deplrtamen.
to .da Veterana, ficou assim
constituida: Presidente - Max

Lang; Secretário _ Eudoro E·

berhardt e Tesoureiro - Adolfo'
Schulz.

Deséjamos prosperidades e fe·

liz êx,ito a este novo setor d;Jl

RiO', 6 (Transps) - o. sr. An­
tonio do Passo já informou aio'

advogadO' doo Madure·ira" ,'1'. Sid­
nc:.U, Pessoa, que não a tencu2!Tá o

prdido de seu c�ube para que
. jur:.te documentação da, excursãJ
do Bàngu, aO E."i.t:e.rior, t:. EMa· 1'e­

pre.S{'11tação já en,crcun.:nhada ao

TJD da entidade OI Madureira,
j':,'()meo 5"='1 sab-el, .j:ogOoU gabado sob
proteCito l(1scrito e' ratIficou Os

tennos da SUa repres·E�1taçã.D qU·8
:fOli· e;nc\ltIninhado. ao, org·ã,�J df.1 jlJ.6
:!liça.
O auditol', sr. Evaristo, de Mo­

raes Filho vaI mesm.s, indi�a� o

IBangu, de acc!rdo ccm o Cod.-go
.

Bra.-Ueiro do FutebOl. Veterana..

Dê Aós·Q��
.

Precisam o

.

�I
Que Não' Lhe Faz Falia I

I'ara obter :mais rec:ul'sos � fim de atenqel' aoS �lQfermos, !a SOOIEDADE DE ASSIS'r�NCIA E AMPARO AOS TU­

BERC{!LDSOS péde às pessôas que tenham em casa re�i5-
tas e j6I'nais velhos e queir�m doá-los, o obséquio de aVISa- !
rem l!or um dos seguintes telefones: 465 - 490 - 427 - 541. I

______�� �_--_-r---�--�------�-------·�

I' I 'K,
.

.: Campeonato individual da IJ..t\.NC .

b
.

'ou para a.
Na noite de sexta-feira pa:;:::;u-

'
ccrn esta derrota, alx. . lu-

da' foi cumprida a 2.a rodac':J. vice-1idel'ançJ, perden([O� )llC

, .

Of" d' �o d" inVICtO.'do returno do Campeonato 1.. Slve, a con IÇa, -

, se-
cial de Tenis de Mesa Indivi- Após e.3tes resultados e a·

o�.
dual da LANC. Como se sabe, guinte a· classifiçação por P

no returno pa.l'ticipam apenas os tos perdidos:
6 s,tldaS melhor classificados 110

(C:·r\lZ.) e Li-
1.0 lugar _ Jair

no (Cir.) com O pp. Kalcf
2.0 lugar ._ ,Faraco e

(ambos do Cruz.) com 1
_

pp
'nke:

3.0 lugar _ Uriel e scnwa :
.

(-].mbos do Cruz.) com 2 pp.

turno. T3.mbém nesta rodada C;.i

_.mesatenistas Lino e Jair s1iram.,
,

Ee airosamente, ambos l'egistran­
do vi1!6ria.s e ambos permanecen­
do no 1.0 posto Gom zero pont:J
perdido.
O 'movimento da noitada' me­

satenistica de 6.3. feira paEsac:?.' I'foi o seguinte:.
No Circulo Operário, Lino ·3 x:

Ur,iel O; No Cruzeiro do Sul, 'IJair 3 x Schwanke O e Fara�o 3

x Kalef 1. O raquetist<!. Kâl.ef,
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I trislais i -_
.......

__.---..:..:..- _

I",�. i.e".' .�_=�-,-�.:-�::_:..
'

�!�Ast!���� [t.1����CA
� - HOR::IUUO: das. 2 às' '6 .boras, <,

'C0N!3ULTÕRID E RESl'Dl!:NC.IA.:
iii ' :;;;; Rua Í:>uqu:e d� C�5, esquina com Min'is!fll':l!l ..calógerl'.s.I I, � AUSENTE A PARTII!- I!)E 6 DE- ,AGeS'l'Q.

i POrteJlllsl, -_.- -

, I

...ta Mrga ';1\1'11 ·eubro!ll dest.n� dentN t!as vota aclma medIante ]JI'é'\'ia IIIl!ltonlllJl�...,.
1--

'

,- ....------__:...--.....-.-.. ,-.- .----.--�
NAno!" III!'1f'l!!RADOf 'AT� ,mr.STmo

«CABO SANTA MARTA» - 19-8-60 - Can'egará para 'Havre - DunliliUer,que -< Lon-

dr,es'- :A\ntuerpia :- R0ttel'dánl - Bremen 7 Ham-l:JurgiQ �

iCABO FRIO,» - 7..;9-166. - Carregará pa.'l'a H1l'vre - Dunquetf.q,ue Ij'@udres
A�el:pia - 'iottsl'dam - Bl1eme·;} e ,Han]l;blargo

«LOIDE -PARAGUAI,>'� .14-'9.:'6G -,Cai'r6� para" HaV1'6 - DunqUei'que - Londres'
:A;ntue1"pia - R·ótterdam. - Br�men ,e Hall!i!llburgo

«TIDElCR'EST» (Afretaoo) - 21-9-1)0 - Carregará 'para. Hs,\V>re - "Dunquerque
LOndres -' Antuerpia - 'Rotterc..tam - :Brenlen e HambUil�go ..

8) - 0 iLLO'lED BRASIEEIRO, llecebe :tam bém eafrga 'Clllm traln8berdo em Bremen, Ale­
manha, para portos 'dos .'set.'lUmte.'i pai'les: Dinaim:a!'ca, Noruega, Finlândia :e Polônia.

�mE!:EJXX:t<,m#e•• "tKbD''i''''i.I!rt!!''"'JlJ!''.ii'§

'- ...

elA.. iRASEEIRA DE FERRO E
MATERIAISDE CONSTRUÇÃOS.A ..

1m,partad(�res. e Industrio1s
C U II T I IS A -- P Â RA iN Á
:Loja.: 'R.tta .5.50 fT:Gf1tÔS'CO" 204
Tê1�amas COfERMAT .

Caixa Postal, 730

1,-_._'_.._.-"__4.,..._,.;r-__,_r �'_"',.. ""

1)EPôS1TO ?RóPR 1.0

Avenida Centenário N° 296

Pegaqo à nua F61'ga e :Luz

CAPAI\4EMA·

,M ot:ri z:
SÃO :PAUILO

Ruá HQTêncio ,de Abreu/, j�15
.

� lo).-·--
Ferros, llIt:l@�s', 'l:rames, telhas d'e ZlnCl} e Alu­
mínio., óinrr..n:ttb ,cal, .,�tadt; �as... eltunií'bo.
c.ó�e, zmco:, �ej6.s, caDms, �t!s l�ç�
,sanit�, m.etais pllra' 1igua e \\.'3pllr, tUbtlS',
es.ta,u,ho, fel':rame...�s.. 'fel'Fagerrs, máquinas' ·pa-
ra. ii1tlt1'�fr.Hts, pr.e� para'ftt�Qs. armas �

-- muni(liies. _.___

TELEFONES:
(Gerêlàda
(Ceutabil.
(
(Venalas
(Depósito

.4.4554

4.2173

***

ART'I'GOS
'

SANITÁRIOS IMCttJStV� DE FERRO FUNDtDO
Distribuidores de: C;ment� Comum � Sr011C'� Cimento·Branca
Irolá, Conexões "I.Upy", Produt-os. da \lo{t;.o.', Redonda:" T.t..I'Go.s.Mannesmann, CarbO'rundtim, {);u-rotex" B-ró5j�fitf OndoHt e Mti-

gos de Ferro 'Ful"I<ildo .B:orbarâ�.

�;. ..,.

DR,. OS.NY GARCIA
,·M ê

d I e e ,_

. �lí:nic,Q' Médic·Q ..'.

DOENÇAS .DE SENBO:ç.AS ,_ OPE-RAÇõES E PAR'flOS _

COM ES)':AGlOS DE APBltF'EIOOAME�() li: ESPEUlAL'l­
Z!\çA0 :8;A. SAN'rA CASA DE �SERICO:RDlA ,DE :SANT0S
E SAO MllJLO - 'C��ório .e restilincia.:à Rua 9 de l\IIaiç&,
'lU - Fone�.

.

= iBnlt:laBlt).: das i9 ,às 12 'e das '1:;-ã .às. l:S horas.
Atead� . çharqados oS. qualquer h&l!\

= ".��.��'-'--------�----�--��----------��----.�•.. '

--......_,----..,___-_. .,.,.__.........,___-----_.---:'.__,.--...._.._---

DR. JOÃ:O BEZERRA NETTO

!CUNlCA DE ll'lJ�(i)R,ES, CANCER, RADlafl�'P:I:'&
i()8ftsmtaa diàri."aménte das 1:4 às 18 noras

Rua Vlsooride. de '.raonav� 299 _ '�': :&-:7<-1
�m,:, ,- 'Rua 15 de Novembro,.526 _ :FCne :i.ha,..,;,
JOBnaLLE "

, BTA. O�TABlNA

I):r.
D,r. ,BERNARDO ;u,nz STAMM
MARCOS G. G:RQSS'EN:BACH"ER

ADVOGAD'\OS
R.na. ·cI0 Príncip�. '11'5 .� .l!� Anâar ....,. ;·S.ala 1::4.

.Fone S24 - EdU. iBIJT,SCHLE & LEP.P.ER.

.HORARIO: Das :g às 12 ·e ·das '1:5 às 17 11or.as.

t .... r ...._

,(Conclusã0 da :ta, pagj

�.� .. "":'" 4"''''';'- •• '� .• ' _ ....... .---.._ .... � ..

lO,

,VISITEM A ,GRANDE EXPOSIÇÃO �.

u.� ro,r." ..

DR� Aj_L.B.,ANO :SCHÚlli,� ...
�. '..

:""lf'I===",=:�==_'� _

EM 'NOSSA"LOJA �,=I=�_".,',�_: c���,::;:�,:f=�Ml;p.�,·:
_-__ B_ Itajai <tEilp. .Bua. ilftWmo Ooelhq)._ ....,. 'T(ile(Qne:.633 '

.. ... .... -. ..
'

•. k'!'r. :II. '"'

- .: '';' . ... �

'�'" DR. :EVAlNDRO ,PiTRY

,! ll..... Dr. João CcIlin, J 35
.. i i
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"
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'DiR WI·l'S.ON W'E:NOEiL
,(1,' liIEDI(!lINÂ 'E CmUEiGl[A �DE lilJtGENCIA"

""iEX':-álss'i:St6·te'·ti:O's: servrçóií �� éirurgia. G1neerucrgfa e

l\ifa��Il�da;de da' U�ivers:hiJ;mde_ de Zuitiique, ;Suiga
Doenças íLm.tel'I).as - Operaçoes - Deenças rie

.

SenhO'l'iIs - Partos,
ConsUl.ro,rio: .:Rua ·t.a§es, 55 - TclefQIile: ,'ll-!!9

J&iNVR.LE ' 'SMlta CllItamm

•.�����J.����_.�'--.-.����.. :�.:-.-----.-.--�-.-.--.-_-��:.:.:: •••_� ;

I',
'

DR JOÁO SCJ<U;,EM.M,

'1'".

.

.- nOENCo':S 'lN'I'E�AS -- .'
t

CONBnLTAB: - ,das U; àB il:8 110l1Q.!l ::

�
:a'UA 'l'BINCEZA :ISABEL; 34'7 -:- TEiLE�NF.: 4'H :

__���__..,....,:__��� ���_--.--
.. �._.-....'

....--:, .... '1 ..� ....... _ ...... �

WVAN'FA1\IENTÓS' EM GERAL - LOTIilAM'ENT-0S';_

. :,!,l,' ':.1,-,'m"'RUR',n.�,�A
lI.:,'A.",,!;,�' '�.ii',_,.,rl'1l�"':lÍi,;;-_;.7�-r.. :""u,·/.�,I:... M�.�.:'�.

-_ .....;

N·I:VELltMENTOS, ,..;_ AGR:rnlFlNS:l'IRA _ il\'fE:D.I<;lÕ:ES .' LI' n ,a"'(_ ,?.,'r;;;'�I�_1I"!, 'D ......�'Iôotn'..,�""�a
.AMl'GA'VEIS

.
li: 'J'UDI'CI1US _ PERíCIAS, ETC. _ O'RTOP1i:BICA li! TRáU.M:A.'if;6Ij()G.l� �

'P.ROCESSO ANALtTICO •.

,OSCA:R H IL'DEi8Rh{ND Es:pe-olallhado nos ,'Hospitais d� Sã'Ó �âul6 •
.

"

, Registrado iIlO C.R.E.A.· Sa. Re.g_, '!Rio., e ,tOa. R(\g'rã'o

'\:1" '.1'
:lI':J:atllMs,' ;Reumatismos; :deteitos \c(!Jn:g�nioos, 'p�

!(B. aat;) sob nr. 32.233 ia 6.3.0059 J',esp�ctilVameI'lte. .óssea, museui!aT .e te'ndinósa etc. ' ...

i 'Cal'Íleiras Profissionais .n�s ·1'17 e 1 AE. CotlsuUtÍrio 'e ReSid.: 'E{]ifície 'ii. RQ$i

.I�J·
Em Jomville: RUA PERNAMBUCO NR. 1�1 Rua Imaruhy, Í:4 _ Uor.ãii.o . das 14 às 18;3il hora..

I,f. , ,Agênci� ·C·�tQlfinense de M�Íioas ,e :�at,:Ate's �: j� A�B O ri ;;i�� 1 �. ;���Ã��"L II SE S
..

"I;
ri:

,

"

Ag-eiltes 'Oficiais da Propriedade Industri.al G ,E R T· K U.M L E li iN í
, I

:

Reg,i:stros ,'de 'marcas, titulús, nomes ,c(J1i11&clais ·e sinais de FARMAC1!:UTICO _ QUíMICO �

.1,1\.. propagBillô.a. :P.a:tentes de 'Í·nveÍlçã�, .rpodêlo .de ld,ti.Jida-de, de- .:Avenida Getúlio V'Ilrgas, 830 - Fone, 623

iM .senit!;Qs e nrodêl:os industriais, Buseas,-de an'terJori:tlaide. 'Defe-
. J O I N V I L L E

��;:��;�;L�!_.J' .�_:_R�·��.���_.�_t_í�T_�_:_.S_·�_:_:_�A_'�!���;_�_í_;�_z_:_l_es_�_:_;d_�_t_�'_'d_;a...Sl_.�_·;_':...�-:._:_:_:r_:_:_.-_ 5!=#"i.:�_�_r_;_��]F-�-�-�-ªE��
, Exame ,qu!m1co e ·tacterlolQgico da água.

HoráriO': das'8 às 12 _ n às 17,30 _ Sa:bados:. das 8 às 12.
. .,._

,Esta audição. é uma homena- I ANIyERSAfRI? . "'"1
:rânea, prof�ss9�a SylVi�, 'TIie1:e'"

gero cla ,aplaudida Banda ,ao' SyllVla Thenezmha. KO€l'l1_g - zanha. Koellllg, fIlha do IJ;ldustrIaI
pesi'ção ;Jge�a munioipali>d'alde, _.,e� nos;ro povo, .em ;a;gmdeeimento Tr.anscorre amanhã. a data na- Roberto Koenig" da 0:r:ganizaçãoguirani. ·ontem as dclega�os do

'pela colaberação pl1estada .qUIDn_: talícia.. da nossa distinta .conter- Leo.pold0, de Oxl'erd.! ,linlÍnicj.pi(i "ás lfes:tas do c'entená-: iio do seu 'patF'ocini-o á -excÍ;trsã!(j) ,
. •

. rio de Bmsque, incum:bidos -da da <<Riesch -Buhne».. ·:gtllllillltllJllllnlllltllnrmllllltlIUIlUIIIII[llllllllllllltllllllllmlltllllllllllmtllJlI1nll�
representa;çã� 1'l:lDS I JogoS Abcr- ,

. = �
t0S de ,santa .oa.tarina, nO's e-er- , "'.... '. ail! 1'=' lli"'''�m O Programa da =

'Reunião do Dil'áel'io l.l'.l.URIClp
,

':E: VII ..

'

'.' "
" ' .' =t�s de .jogos -de saiã'o.e >a.tl�- " 'ro _

·,(io PSD· :;� :=·it;ismo-.
Realizou-s,e O'�iem. uma reu-,.,§

. "I�lIÃO ,JOIN.VILLEN:'l .•c.t.·.E'·' ãOtnnpÕ'e-se a .delega�o, como _
,U ln Cl

..

'

d .... , nião dOs 'mem0170S dO. ,B'iretorlo':: DI&RIA;t''"''.NTE ª; .:l.a, ·anu-nclamos" . os .sxs. ""'au,o .

' _ n !l'JA.,. _.
, ' Mupici"'a1 ,,[e Parliâo SeeiaI De_, 'P.;...... =_· J�Jsehaerper; H�icího Mtilinows-" - às 12,50 e às 18,35 bs. - na Rádio Difusora,
· .llcy; Erhardt Bollmann e Cyro mocrático, a fim de estabelecer = ;;
Hussmannl para as partidas C:e as linhas da campanha, para a § _ às !l2 e 19 hs. _ na Rádio CuItur,á, �'
xa:dr8Z; '!HereíliQ L. Pereira, eleif;ã0 de 3 de outl1br.o, ,em. tO'r- = ==
Heinz Engel; Werner Grcss!;, Do dlllS candidatmas já ]lOn1Ú-::: AS !SEGUNDAS FEIRAS, 20 horas, Programa do ygP, E
·Arnoldoo Foitt; 'Wolney Lemke; legadas do veratdor Francisco :: ;;:;
Gentil Metzge.r e. A:rmin ZU1SILl'f,; Paulo Xaes� paxa P1T.éf�-,;§ -

"
na Rádio Difusora JoinvilIe .E

d j:o do Município e :dos srs. Cel-, == . , . =para as provas e corrida de
so'hInO's 6 demutaOO lJ):outea de' �lIImlUtlmumllll[]IIlIlIIlIlIItllllmUnlJ[lllllllmJII.t.lJllIlnIlHlIllllllJIlIJutlUllIIlII�160 e 400 metrGS. revez-ament.o ... '"

� Il-x100, salt9;'i 'de aItma, ,dis- AndraOO para Gov:ern.ado-r·e vice i

,tânc�a, e trip.l�, a-rremef>so\> de: -GGvemad.or< (1.c0 'lEStáa..Q, :assÍl:íJ.'

dardo., ',disOD te 'Peso. oomc; do MaT.eehal 'il'meir-a Lo1,t:

.\ te!:��:' :.�t:l}:�e:t�d:.e- �gr:��:��e�:!.�:�a�:=; ..

Bíi.nda. Trem't A reunião foi presidida neJe
deputado Atltonw G<lmes'de'Al­

,[
,F�cou m.a.r.cad.0 para o .c11a 6 meitia, q'ue v:eiu de Fl@rianópc-;·

d.e .'l,etembro- vindQUir9 o segu.IJda 11s 'para este fim, devendo .es-:
eoncerto Q.ue a Banda TremI 0:... tender aos demais :m.ünieipros i

.
. fe:eceli� ª? público, 'no s.alão de .

da serra as diretrizes da cam-
'

H"*h�>LlII!i�!!.M ••• '!:!!:!.�.!E�'".";t���[§.!�_ª-��_�,�E_,§_ª_�§!!��_��_�_�_�.I' C'úl.e Br:asJJ" '-� pinha a ser iniciada. �;... ._..--.. ..,.__,,.. ......._,....__ ... ._.

'IN Dle AD DR P ROfl SS.lU Nu
MÉDtC·OS

'�D-'I-r.-·�M�,�-ri-:o�·�A-.• -d�o-,-.�-;a�;s-,c-im-;e.�'n�_'te-·.,--IMédico de Crianças

"1'b-residente do �OSP:I'lFAL.Jl)OS SERVIDORES DO ES-.-
j.

.

_TADO, nl) Rio de Janeiro. C,'URSO cempleto de eE.pecial'im--"··
ção e ;pratica de 2 aQOS no SERVIÇO 'DE PEDIATR:rA Illar- "

,

..gume .� \IlOBQ.cfulrdo<
" " :

RECEM: NASCIDOS - PUERICULTURA -

'1'DOlllNÇAS DE CRIANÇAS ,

A'teilde11á.a parm- -de 15 de AGOST? em seu consultôrto à: '.'
RUA ABDON BAP'TiSTA nr, 56.

._ ..... ........... ...._ .. __ .. i'
_'"---------�-

, I

DR. MliLTON :LOC)1ANO ROC;HA
,OiNrg;iiã..De:u.msta

ESPEC[-AL!STA ,EM. PONTES MOv:RIS DE :SUPOLYD <<Di
(P.ateIite .Allem,ã,) - estéííim p#eita;, cem .gram}1Qs .i!nytsi'V'eis�
€lil'ilsmt't1l'i9: :f>r,a;ça 'GaL OZOl'iO' '�5 - '2.0 .andar .AI'Jt. 296

.Ed. Ana 'CrIstina - Fone 11-11056

'}'R0tN'fil) soC6itBo OIHi)N'PGOOGICO
''l'R4T�mNTO DSN'I11íB:JO lNJi)fHJOB CllrImiB.() iJA'!'6
CIRURGIA ·COM AiNES'TESIA <GERA:L

.

oas. Clientes do intuior e outros Estados IdeveriW :mar.­

cal' hora cónt anteredênc'ia d{l 48 ·homll.

,PARANÁ

LUIZ OR;l,O'WS\KJ
..;.. iC,LlNICA MEDICA _

-;(1 I 'iR U'R G.I_A·_
_ :u1N1iiCOL0.GlA _

:CQNsl1L'l'aIm.'>,: .RUá, Rio Branc�, 'liO
,(A;ht� :cQllÚ;,liiIt""O :do Dr. e�ciclo 'Gome,lJ')'.
�:� -DJ!. J:oãlil'C0. l'9il.

oÍIfJI ." ... +-
, lP ... ..-t;i::;

• • _,* !fi •••• 11"...!�

'ClftBB6IA�L - rOU_TUJA
.

. ,
'. I

,Es�go, ''V1Bs ,�..
,

:Ibt'e�QS; D�:a8 ,Ana�me��
C.,.iil�JQ;:. � ,H:ospitàl SIc LnC.aB - Av '. 'J�i.'9 'nBá!�

.

::Ql! '!!MI ,- 'Fonmu .�4691,7 _ ,COnsulta8 das 1� às 11 ;Ju
.

"

R:i!:mDmrtttA: .- Rua·'BUet108 '.i\'ire8. nr. ',205 - POlis:- ,MJ ';"
1

• ....,. ..:.. .. ;._..... �. ...'

"'l"� .:.,,; r :,-.lã, .......",. op'" '." ....., " +-

.DR.,�. 'G'ER:I!IAiRD MtERS
��ICA

iDoen� ;de .senhoras - �.a.r.t08. ,e
, IDEB:A�ES.

:Gcmsúl(�ri& e�a: lRlUa �;edm .'LoBO, .SI) - ;�.e: �.
c.onsí:llba&� Dfà:riamem'te :das !1iO _ m bmM e ,da» 1'$ lU

,li8 :OPmt>·_ sálha.-àGs ,das la ;às '12 ·h0l!8.s.
A��ND:E �DS ,;A �l!JAL�nE& BOBA

CLlN'ICA E CIRURGIA DOS OLHOS
,

DIspõe do mais moden1o e comp!e!o eqnípa�entê
para 'bem atender. à especialidade

.

\illONSUL"l'émO E RESID'®NClà: 'Rua :Mtí.rto LG.bo, .\W
._ FONE; 372 _.

.

UGRMtIO: 'D� 'I ois 1'2 e d$ 1<5 ã!'l 1.. fton,1J
'

........

--D-R-·.-O-T�Â-V-j-O-:Í-�7E---Ói,'YEHtÂ fiAÉS--·'
El::-Assistente do Prof. Genlvel Londre.s - Com estApa

na Unlv:e:rSidade ôe Viena.
.

ESPECIALISTA EM .POiENQAfi DO CORAÇAO - ELJJ�
TRQ-CARDIOGRAMA -- DOENÇAS INTERN,AS

.

CONSULTORiO: - ltus 15 de NovembrO'; SUl
RESIDltNCIl\! - Rua Missões, .88

.
'

.-. ,.,. -. Hill ....

o-o. _ _', _'.,.... .... "_'�'
A;r·T�" V'··IA·:ç i' fi c'SJiitR'li) i"N,. A' . L'�D': ... .

�\:J 1.U ! '

. .ft \i1 �

.- lri·· .1"""-'.. ..I.,'�•.

, '.

\_

JOINVILLE:
\

pal:tida� ài;l 6 e 15 (3) horas.

chegadas às 12 e 19 (7) horas.

I

partidas às"'-7 e 13 (1) hora.

chegada. às 12 e 26 (8), horas .

MAFRA:

,- "

\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CIJifal Entusiasma PortulDilll
pisando. no. berço do Brasil», ex- memorações Henriquinas, sendo
clamou Luiz Guimarães, presí- representado por seu filho nas

dente do Sindicato dos Jornalhl- referidas comemorações.
tas do Rio de Janeiro, quando l�as lojas, Cafés e nas Casas
.entrou no Mosteiro dos JerôJl.t- particulares vêm-se retratos do

.

mos; onde estão c-oT.;O'cados 08 presidente Kubitschek, com le­
túmulos do descobridor Vasco gendas elogiosas para o Chefe
da Gama e do Poeta, Camões. E da «Nação Irmã.
de fato, esta ã impressão. geral «Descreva-me Brasília», é a

..
dos 40 componentes da Comiti- pergunta mais ouvida pelos bra;
va de jornalistas brasileiros que, sileiros.

$,
a convite do Govêrno Portuguez De fato, aqui corno nas outras,

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I'f estão hospedados em Lisboa" partes do mundo, a Capital tem,
para partícípar nas Festas Hen- feito mais que muitos anos de

ríquínas. propaganda, turístíca..
Também chegou de avíão, o. Aliás, audácia, parece ser uma

doutor Gilberto. Chateaubriand, das palavras mais usadas pelos
filho do doutor Assis Chateau- portugueses, quando falam das

bríand, cüío estado de saúde realizações do, Brasil.

DIA
:... ..'.,,.....

NOSSA TERRA DESCONHECIDA.!
Durante os anos em que residi em Joinville, Inúmeras

Trêl'iGS deparei nesta ou em outra, coluna dêste jornal, com

cementártos de autorias diversas. a respeito da denominação'
!ta região em, que 'se situam, um dos principais núcleos in­
dustriais de Santa Catarina.

t- Há poucos dias, mais uma vez, tive ocasião de verificar
llijUão igno,rad:a. é a nossa terra em outros estados, ou, para
ser maés preciso nos pagos do Sul, on.de me encontro.

Trndo sido Incumbido de fazer o roteiro da viagem que
itEm, dos Diretores da organização em que exerço minhas ati­
'v.ida>des: peetendía fazer pelo {{VaIe do' Itajaí», naturalmente
fudiquei sõmente as cidades que realmente compõem aquela
,regiã3. Ao apresentar o meu trabaêho, fui surpreendido com

a pergunta:
- E J.oinville?
Vejl,m os leitores que mais uma vêz Joinville, cidade

earaeterízada pelo seu vasto parque Inãustríaã, era conside­
rada como sendo, do «Vale do Itajaí». Se me surpreendi com
,ol!Sta ocorrêncía, real satisfação me trouxe o fato, de ouvir,
de gaúchos, indagações como estas:

- Joinville não é ao «Cidade das Bicicletas)?
- Não é lá. que se realiza «aquela exposição de flores»?

Sim, amígns, perguntas cerno 'estas nus trazem graulk
ule.gria, poís saber que cousas nossas são conhecidas em lu­

gares distantes, sempre 'é uma alegria e uma saudade €10 lar
distante.

Mas, também é grande a decepção, quando verírícamos

que em outros recantos dêste nosso Brasil, JcinviUe é des­

<efÍnhecid:a CIm1 o va-sto parque industrial; quando verlfíca­
mas que sabem que São Francisco do Sul existe, porque Ma­
ria, José Cardoso" ex-Miss Brasil, é natural de lá e não por­

que é um impo,rtante pôrto ,marítimo; quando verificamos
que um produto nosso, como O' refri{erador «Consu}» é co­

:a'hecido, mas oomo fabricadO' ém Síi,o Paula; ou, enfÜll\,
if".mildo verifica,mus, que conhecem a denominação {(Vaie
!!'fu Ita�í» ma,s não conhecem o cognome {(Manchester Ca-
�rin.ense» .

'

POl' "'ido e -por outraiS cousas, louváveis são· iniciativas
=0 a «EFA», come a «Exposiçã,c) Indústriab), esta ainda

muito pouco difundida, etc. Mas necessário se torna que as

nes�as autoridades, qti� os nossos ilirÍgentes industriais, que
4DS promotores das «exposições Innustriais», da «EFA», rea­
lizem intensa campanha propagandística em tôrn,o dê3Ses'

aC(l'ntecimentos, pois se em anos anteriores tais a.c�lJ.1teci­
mentos tiveram êxito satisfa,tõrió, êstes tem que rer supera­
dM anualmente, pois sómente assim, teremos os olho� do,s \

brasiIeiros� v'cltados para. êste pequenino pedaço dê'Ste Bra­
r,iI Gigante, que é' Joinville; sõmen.te assim, veremos rea­

lizados nóssos !Sonhos de expansão, de aut'o-suficiência eco­

nõmiC:t, c de prestígio como'· parque indústriaL

Pôrto Alegre; Agõsto de 1960.
R, MliYER

Â.G R A D E C 'I M E N T O
VIÚva, ERNA WEBER, GtJNTHER O. ""TEBER, ER1JKA AR­

NOLD, JACOB ARNOLD, Diretoria; Funcionários e Op�rá­
rios da CASA PIEPER S.A.. , ainda c'onsternados com o sú-
1i'ító e prematuro faleoimento de seu querido espôso" pai
lS;agr�, companheiro lle diretotia e estimado 'chefe, HEIN�
nICH F. O. W'EBER, vem testemunhar por este. �eio seus

'I tlgradecim'entos à todo's que enviaram fIõres e coroas, aos

'!;Tue 'expressaram seu pésar atra,vés de telegramaJs, cartões
� o acompa,nharam à última morã.da;
Externam especial gr'atidão aos Snrs. rlrs. João Schlemm e

Otávio de Oliveira Pa.es:, que com presteza e dedicação as­

ris'tira.m O' extintó em seus derradeiros momentos, e ao' Snr.
Dr. Pra,eses Wuestner pelo conforto 'espiritual e pelas piedo­
sas palavras pr:oÍ'eric'fu,SI.em icaSQ. e à beira do túmulo.
Á todo's a nossa imouedora, gratidão.

. y

RUO E CHUVA NO RIO
RIO, 6 (Transp,) - Nov11<

I
viço de rr;<!teorologia adianta que

!rente ftia está dominando a ci_ as demais frentes frias oue se

,lzde. Realmente a temperat.un:- I estão aprOXimando Possiv�lmen­
l'!Ji1ciJ;:ou, fazendo frio, irritant.e: te não serão tão. carregada,s.
1I:Ill::t humanidade bastante

;�l.Cen-1 Acredita-se que domingo à tar,
:mada. Tem caido chuva miuda, de o 'tempo venha a mudar e

f,a'qtrelas que atrapalhám a vidil
I
-�ntes çlo meio da semana pró­

;u:t,s não molham muitp. O se:'- xima estará firme.

r·.................Ã·v·i·s·o�··:nn
.....n ..

iv\ATRi,CUlA NO Glüjpo ESCOLAR
"OSVÁlDO ARANHA"

A Inspetoria E�o1ar de J{luJyilJe, avisa aas infCl'eSlia­
das que li matrícula da Grupo Eseal:u «Os:raldo Aranlia»,
�ito lU! alto da RUa 15 de NBremllro, �rá aberta a partir

;�.. dq diá ( de agôste do" e�l'Únte, nQ seguinte lIllrário: das,
" mt às 11h e das 15h às 17 h.

'

.1 JoinviDe, 2 de a,gãstfJ lIle 19'69

]; ESTHER AMIN GRANEl\{ - Insp. EscG!a.r
� ,

.

,

j��.!!JL'hY:· F·I'!· "'!M:!.�� ',' ... ,. &, II"'-"',!II '.a ' ...... 'Y:!:!:YJ!'-'_!_.

,�

I'
_.!. ""1

I�§-c••
;:�== ���. ��,

��

-�--=.=-=--�
O DIÁRIO DE MAIOR C Ht'CUlÂÇ�O NO EST
Ã;o XXXVIII * Jõ�nle,Domingo, 7 de Agôsto de 1��==��====��==���������. '--�

. �

"PLACARD" DO DiA
lIA ..." ...... _. �__•

�_

P t t- dc convi
. '----'__;

ara o a o es a, sen o convidada' S.A.; 10 horas _ Jan ' '

o P:JVO em geral, pelas pastores de Freitas, contra A
u"na, G,

da referida igreja, senhores An- Belloni; 11,30 'hora . �elo Plávio
tonietto Grang'eiro Sobrinho e Alves, contra Vva � _ Anstid�
Loren C. Bcddy ,

Estarão pre-
. oao Barthol

sentes, também, as bandas de Teleg· fam R'música "Louvores Oelestes" e as etIdo
"Clarins ,jo Senhor".

Na. Agência Postal-TelA r'
S

local acham-Se retklos tg áfua
, mas endereçados p

elegra,
Justiçg do Traba!ho: guíntes pessoas:

ara iIS 81,

Amanhã, dia 8, haverá três Lidia Maria Silva ruaudíênc.as trabalhistas na Junta a.ri, - Maria Almeida a Aubt
" E A" de Conciliação e .Julgamento de bé - Siegfried Struck'

rUa Au,
Reuniêo d.a, .F.. Joínville, a saber': poranga _ José Xestl:e�a Itu,

Na noite de amanhã, na, Socie- 8 horas: Paulo Domingos Pe- NOva -, Walter Mendon�a Vil)
dade Harmonia Lira, às 20 110.- reíra contra L. Groegel Ltda , Koreing - Ritte rUa J' -

I tas, haverá uma importante reu- (leitura e publicação de' senten- Coelho - Wilso� Jacó �onimo
níão dos Diretores da Exposição ,a). rUa 15 - João Clumy �eher,

I de Flores e Arte Domiciliar.- 8,30 horas - Agostinho oarvs- Zuchy B0a Vista -A "anta
·H�_Y"·I!L""y,U,UA','·��·HM���'!.'!�M_!I""""·"�8Ai D' 't'

"

.

-

ntonio
"

d domésticcs
; �O�'�"d:��� ����:ã�q::l��o q�:n�� I

���.c::mtra Metalúrgica Douat
Kl:s�!�s��O,_ I���a- ���a:�as ,em'prega as - nualmente expõem seus 'oraba- 10,30 horas - João B. Duarte Moraes, Boa, Vista MCenclusâo (la la. pág.) Não resta dúvida que o movi- lhos cu que apresentam as 'suas I

e outro, contra Moreira & oia. Marinho de, So�za, ru: BO��f��personalídades de experiência mento 'a que se propôs a Asso-
coleções de orquídeas, DIA 9.8.60 (Sa. feirá) ,- 8 ho- go.- A::lela� Llnsmeyer _ Janiprofunda e vasta, que, em aten- 'dação {(Santa Zita» das Empre- l'as - Jo.Sé Rc,dolfo de Souza, B�Jlll:ann., Planobar - Hilddendo ao convite da Associação" gadas Doméstic3S de Joinville é

Pro'-Cal'edro I contra C. I. G�mnano SteiDi Ollvura !

demonstraram o seu vivo inte- dos mais edificantes e daqui fa­
rêsse pela -situação das nossas, I zemos insistentes apeJos às em­

empregadas domésticas. pregadas 'domésticas - sem dis.
A série de conferências ser:'1, tinçãD de religião, de 'd0utrimw

encerrada festivamente a 6 (I,e - para que dele pai·ticipem,
setembro, com a entrega dq com decisão ,e entusiasmo.
G8rtificados de Frequência iI,::õ • Dede-se, nesse particular, U

particip3ntes das sessõe� e com inte�êsse dss senhor:!s donas de

palestra de encerramento pe.lo casa, no sentido de permitir-' t)
ReverendísSimo Monsenhor Se- incentivar a. presença de suas

bastião Scarzello. domésticas' a, êsse movimento de
finalidade educacional, porque o

benefício será recíproco, nã,o
resta a menor dúvida.!

i •••• ã •••••• ai •••••••••• e •••• i.aaai •••••••••• a •••••••aiiliãlli,
i

Serviço de Fis�aliza�ão d.� Fazenda II'I nS'petona da 4a:!. Regl':'O
•

' I
AVISO !

I
,

Tornamos público ao Comércio e a Indústria e aos in­

teressados em geral que foi sustada a entrega de neclara,-,

ções do. Movimento Econômico, de que trata o art. 224, do
Reg. aprovado psloDecreto rrr. 573,. de 3-6-58, cujo 'formu­
lário foi aprovado pelo Decreto nr. 1183, de 13-4-60.

Assim, de acôrdo com a ordem emanada da Secretaria
da Fazenda, ficam os senhores contribuintes dispensados da

entrega das referidas declarações e tranquilizados até que,
novamente, sejam avisados para apresentá-las na oportuni­
dade.

I.R.J., 1 de agôsto de 1960.

JoãG A ,i de Senna - Inspetor de Píse, e Arl1C'c. de Rendla(,

M A D E I R E I R O !�'Melhore e conserve a qua-
:

lida,cie de sua madeiÍ'a,
,

I
trata.ndo-a com '

DOWICI[)E "G'r
Rendimento e eficiência

h"'lsuperáveis
PRONTA ENTREGA:

ADOlPHO MAYER
(Representações)

Rua do Príncipe, 507
Cai)c� Postal, 373

Telef. 33'1
JOINVILLE.

A LOIJA DE VAREJO DA FÁBRICA, DA MALHARIA ARP SIA., sita à' Rqa dos Ginâsticos, nesta cidade, comunica ao dis ..

tintó:público, qu e continua com a sua grande liquida �ão, até o dia 20 de: a-gôsto corrente, vendendo agora, também" lingerie
de nylon e artigos de lã, com descon tos dei até 50%�

------.�------
HOR,ÁRIO: Diàriamente de 2a.-féira a,6a.-feira: das 8 horas ao meio dia e das 14 horas às 18 horas�'

.'sábados:.Da.s. 8 horas às 14 horas... ,>, ,-' •

' '" > .'.
' ,

.�',
�

, -7'_-'-�,,-._','.:;):<,•• '�,-�._�•. :::-,:;:a'�"_�_---::::?='_,-_._�--'_'---"-=-::-�:::-.',.-_'_--=---_.-_-�--d:�,...=::d-._�==_"":"=--_-_'
..��_;;.4�.."'�� ·���·ã!i'Z!&SE t_j:r:�-:_�gS2.:..4:;, �k-J��p;�.l':?'"',";l��_.���:z_ ..

'�..?I�:��'P.���-:,��;,.<' ����.�:����::-�...���_,::�----;:...Jf/�,'f": ..._:z. -'??"=F� _'� __ ............... -
- --�n�'

- --

Palestrais

'i �M-À-N-I�FE�STO-D'"-'.A---'-.,,1
UNIÃO JOINVillENSfi
ESTUDANT1L
A União Joinvi1lense Estudan­

til, dentro das regras. de uma

àemoéracia 'pura, e sã, leva ao

conhecimento do .

povo, o seu

,manifesto, único e' absoluto, pe­
las eleições que jrão se realizR;'/
em todo o. território nacional.
A União Joinvillense Estudan­

tif por sua prÓpria constituição,
não toma corrente partid:Úia, a]_
guma, qualquer movimento en-

'cetado em nosso nome nos cos-
•

suntos políticos' não merece a

nossa consideração.
DeseJamos apenas que \stas

eleições transcorram, em cUma
democrático e na observância
àos prinCipias do voto popular.
Fica pro�bido a qua,lqúer dire­

tor da União Joinvillense Estu­
dantil opinar sôbre estas eleiçõeg
ql1 nome da União Joinvi.l-!ema
Estudantil, 'tôc'!a e qualquer' OP!-'
ilião terá c3l'áter particular.
Acreditando num pDrvir me­

lhor, a, União Joinvillense Estu­
dantil, coordenadora dos estu­
dantes de grau médio de Join­
ville, coloca-se alneia a, ,qual­
quer n'wvimento político do m\.�­

nicipio, do Es.tado e da Nação.

'Joinville, 5 de agâsto de 196G

POLIBIO ÁDOLFO BRAGA
Presidente

'Cola Para Tacos
IND. DE MAD.
TACOLINDNER

QUARTA-FEIRA
4 lH1LHÓES da Federal

SEXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão :vendidos pelo
CENTRp LOTERICO

- ,P );maior ..,..

RUA DO, PRINCIP:E. 445
FiliaÍ"na

'

Av. Getúlio Vargas, 1345

LEITOR AMIGO: -·Torn&­
lJe sócio oontr��e da Sacie­
dade de Amparos aOs Tuber­
mesos Fobres de Joinvine.

��!!! ec f:: § !Q! ! ! = ; = ! ! ?'.

FALECIMENTO
VlUVA HELEN.<\. DINGEE

A sociedade joinvillense 2'ece­

b�u ontc:m com grande' conskr­
nação 'a notícia do falecim(nta,
ocorrido às 4 horas, da, manl:!ã,
da. veneranda senhora Helena.
Beck Dingee, viuva do saudosa
cidadào sr. H:e�lrique Alves Din­
gee'. A extinta, que' desaparece
aos 74 anos de idade, perten'cia
à tradictcnal família j0invillense'
e deixou 93 fUbas d. AÍice,' c�sa­
da com c sr. Victor MiranJa, d.
Eulália, casa':ia cam ó n, Godo­
fredo Torrens e stnhorita Olinda
')ing,:e.

'

O sepultamento realizou-se ,:n­

tem às 17 homs, saindo OI corte­
jo funebre da l'€si·jência do sr.
Victor Miranda, à rua do Prínci­
pe, com grande acompahamento
de amigcs da, distinta ':: ,?stimada
: amEia.
Consignamos, aqUi nossas sin­

ceras condolências.

Farmácia
de Plantão
Está de plantão hoje a Far-,

mácia APOLO, à Rua Dr. .roão
Colin, 82 - Fone 4-3-1.

Imposto à Pagar
'Na Prefeitura. Municipal. Ta­

xa de conservação, de Estradas
(ano).

DOI. alto de nússa Catedr111 po­
dereme,g perscrutar 0-:;' longinquos'
horizontes � lanqar o o'lha.r EÔ­
bre' as supremas belezas"

A Comissão.

:: - = §l!: - -? - -9: = 3 9= =!-

Garcia & Filhos J�tda.
IN.DOSTRIA E COMéRCIO

Palestras para
empregadas
domésticas

Na. próxima terça-feira,' dia 9
do mês em curso, no auditóriO' do
Grupo Escolar Conselheiro Ma­
fra, será' proferida a primeira
Pal€stra de Fundo Moral destl­
,nada às Ernprega'ja!l' Domésticas
de Joinville. A 'palestra será, pro­
ferida pelo Dr, Francisco' José
RO,drigues 'de Oliveira, Juiz de
DireitO da, 2a. Vara da Comar­
ca. às 20 horas. Esta in'c�ativa

partiu da. ASSQciabã:o Santa Zi­
ta' das Empregadas Domésticas
de Joinville que, inclusive, con-

ferirá certificados de fr-equên�:'a" ������.�.'���!!!������������������

::f.;;'�;�l!Oddea
-

"Seu T-alão \la·1
•

Hoje, às 15 horas, a, Igreja
Evangélica "Assembléia de Deus"

I U M·Ih
�. "

,est:.. d� realizam'\,,) as solenida.- 'e' m " aodes de inauguração de seu no- :,' '.
'

'

,
VD templo,' situado à rua Flo- ,

.rianópol;.s, no Bairro do Itaum.

as

. Agentes

-F.,.N. M•. 1

ALF�t\-ROMEO
VENDAS - SERVJÇOS - PEÇAS

Rua Blume-nau esq. Rua Dna. Francisca.
Joinville - Fone 530 e 693

.

;j i 1 C'ãG

HOJE, AMANHÃ E SEMPRE!
Materiais Para
Constru�ão .

CIMENTO - Rio do Ouro
e Rio Branco

CIMENTO BRANCO
IRAJÁ

Cal de Pedra hidratada
Cal de Concha

Ferro para Construção
Produtos impermeabili­

zantes "SIKA

ESTOQUES PARA
P,f:l.ONTA ENTREGA

:. "Preç()s especiais para
.

()onstrutor�.s

BUSCHLE &
lEPP'ER S. A.

Três mil cruzeiros ("Cr$' 3.000,OO),.'3m no'

tas fiscais, permitirão. que V. S. particip'e do

plano patrocinado pE'ilo Govêrno do Estadol
quando serão so-rteados mais 05 seguintes
prêl)'üos em dinheiro e pagos Ímedtatamente:

1 prêmi.o de C.r$ 1.000.QOO,OO
1

.

".
I
': " "

.

200.00,000
2 prêmio,s de Cr$ 100.000,00

. 2 " "" 50.000,00
5" "" 20.000,OQ.

20 " ?'" 5.000,00
50" "" 2.000,00

100" "." 1 ;000,00
Exija de seu forne·::edor'�- sua nota fiscal e

habilite-se ao Concurso que' pode torná-lo u�
milionário, além de oferecer-lhe a oportunl-
da/de de cobpemr com o Poder Públ ico para o

engrandecimento do Estado e do povo de San­

ta Catarina.

�
W

RUa do Prín-cipe, 123
Fone 362

JOINVILLE

•

arla
JOINV'ILL�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




